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UNA INFORMACION FRANCESA 

Acerca de nuestra 
Marina de guerra 

A p r o p ó s i t o flfe il i ía i i i fo í 'mac i ' ó i i q ú e 
í i c é r o a de l d e s a r r o l l o y o i - ' g a n i m b i ó ' n de 
n ú e a t r a M á t i H a d é g m e r í a lia p u b l i c a d o 
el d i a r i o f r a n ó é s « L e T e m p s » , d i ce n t ies-
1ro e s i i m a d o eolegia « V i d a M t ó t i m í i » : 

« . . . C o m o a q u e l a que las a n u a s ai ¡e l i ­
den , c u y o o b j e t o y fin es la p a z . » ifósta 
s en t enc i a del P r í n c i p e de iba I n g e n i o s es 

•'el p r i m e r c O m e n l a i io ' m í e s u g i é f é Id, l e c ­
t u r a de l a i n f o n r i a b i ó n sobre n t i e s t r a 
M a r i n a de g u e r r a que en el f o l l e t ó n de 
« L e T e m p s » c o r r e s p o n d i e n t e al 25 
a g o s t o ú l t i m o p u b l i c a A l . ü e l a g e . L'or-
q u e , -dedicada a l l a m a r la a t e n c i ó n so.bie 
e l -desa iTol lo , s i g n i f i r a e i ó n e i m .o; I .MU-'. 
q u e a n u e s i r a . M a r i n a l e ha c o n c e d i d o y a 
la i m p l a n t a c i ó n de las l eyes F e í r á n d i z y 
M i r a n d a y l a s q u e l e v a a c o n c e d e r l a 
a c t u a l e i m p o r t a n t e c o u l i u u m iuu de la 
o b r a a c o r d a d a r e c i e n t e m e n t e p o r e l L i -
r e c t o r i o y a c t u a l G o b i e r n o , p o r e m p e ñ o 
e spec i a l de su i l u s t r e p r e s i d e n t e , el ge­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , y a p r o p u e s t a 
de l m i n i s t r o de M a r i n a , e l d i s i i n g i t i d p 
a l m i r a n t e C o r n e j o , aque l l a , i n t o r m n c i ó n 
p o n e e n e v i d e n c i a que (ales p r o v é e l o s 
a r m a m e n t o s , a u n antes de eu ipeza i s e n 
r e a l i z a r , h a n empezado y a a l l e n a r los 
o b j e t o s y a c u m p l i r sus fines p r i n c i p a ­
les d e v e l a r p o r la. paz a l a y u d a r a ha­
cer t o m a r u n p u e s t o i m p o r t a n t e y u n 
s i g n i f i c a d o v a l o r a n u e s t r a M a r i n a en el 
j u i c i o <le los que e s t á n l l a m a d o s a a I t e ­
r a r ,1a paz , d e c i d i e n d o e n e l f u t u r o so­
b r e l a g 'uer ra , X o d e s e m p e ñ a n su p e c u ­
l i a r m i s i ó n los costosos a r m a m e n t o s n a ­
vales c u a n d o l l e g a n a b a t i r s e , s i n o c u a n ­
do l o e v i t a n . ' J fo es " p a r a d ó j i c o a f i r m a r 

' q u e c u a n d o e l " a r m a m e n t o n a v a l t e n g a 
n e c e s i d a d de a c u d i r al l a g u e r r a , c o m o 
r e g l a g e n e r a l .se ha de p o d e r d e c i r q u e 
es c u a n d o se e n c u e n t r a f u e r a de s u p r i n ­
c i p a l m i s i ó n , p o r q u e i n d i c a e l l o que no 
h a l l e g a d o e l m o m e n t o de a l c a n z a r p o r 
su poder- en es tado p o t e n c i a l la i n f l u e n ­
c i a e n e l g r a d o - n e c e s a r i o p a r a que f u é 
e s p e c i a l m e n t e , c r eado , de c o n s e r v a r la, p a z , 
h a c i e n d o t e m i b l e l a g u e r r a . 

Laj i t i f o r n i a c i ó n de « L e T e m p s » — a p a r ­
t e a l g u n a n i m i e d a d v e r d a d e r a m e n t e i n ­
f a n t i l e i n e x a c t a de l t o d o , c o m o la de 
los s t í e l d ó s y de los ba ldeos p o r el 1ro-
zo de a l b a , e t c , e t c . — e s t á b i e n hei -ba . 
y a y u d a a p a r e c e r l o l o poco a c o s t u m b r a ­
dos q u e a e l l o e s t a m o s , y a d e m á s de ser 
e x a H a en la m a y o r p a r t e de sus da tos 
sobre a r m a m e n t o , c a r a c t e r í s t i c a s de b u ­
ques , e t c . . t a m b i é n es v e r í d i c a eu la se-
j á é d.e m e d i d a s o r g á n i c a s t o m a d a s pa ra 
l a r e o r g - a n i z a , c i ü n de s e r v i c i o s e f e c t u a d a 

- por e l a l m i r a n t e C o r n e j o y en las d i s p o ­
s i c iones a d o p t a d a s pa ra h a b i l i t a r l as b a ­
ses n a v a l e s , e n g r a n d e c i m i e n t o y a u m e n ­
t o d e d i q u e s e n e l l a s , n a c i o n a l i z a c i ó n de 
la i n d u s t r i a de c o n s t r u c c i ó n de t o r p e d o s 
en e l p a í s y l a que se ba de p r o d u c i r en la 
c o n s t r u c c i ó n de l a a r t i l l e r í a p o r l a cons ­
t r u c c i ó n en Kspai ia d é la de g r u e s o ca­
l i b r e pa ra los n u e v o s b u q u e s y la que se 
m o n t e e n los p u e r t o s m i l i t a r e s p a r a su 
de fensa , y e n . l o p o c o que t a m b i é n se 
pueda a y u d a r c o n e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
las e s t ac iones ae ronava l e s en M a b ó n , Car­

ta gen a v \ i g ó á 11 
a r r o l l o de l a ' i n d u s t r i a 
t r u c c i o n e s a e r o n á n l lea* 

i n t a c i o n y 

m i e n t e a los fines q u e c o n t r i b u y e n po 
que ' h a n i n s p i r a d o a l CTobierno es] ano! 
en sus d e t e r m i n a c i o n e s a este o b j e t o , c >-
Uro es i n d i s c u t i b l e q u é p r o d u c e n efec tos 
c o m p l e t a m e n t e c o n t r a r i o s las censu ra s , 
m á s ó m e n o s e n c u b i e r t a s o v e l a d a s , de l 
a u t o r de . l a i n f o r m a c i ó n sobre los , defec­
tos d e l m a n d o p o r e l m o d o de f o r m a r s e : 
la, c a r e n c i a de l i s t a d o s M a y o r e s , q u e de 
paso nos p a r t i c i p a , p o r si no lo s a b í a ­
m o s , q u e acaban de o r g a n i z a r s e en La 
M í l r m a f r ancesa , y a l g u n a s o t r a s cosas, 
p o r l o - q u e es s e g u r o q u e ha de m e r e c e r 
e l l o l a a t e n c i ó n d e l a l m i r a n t e C o r n e j o 
p a r a m e j o r a r c u a n t o h a y a s ido c r i t i c a d o 
y c e n s u r a d o c o n r a z ó n . Y a se h a a d e l a n ­
t a d o ' b á s t a n t e n u e s t r o m i n i s t r o a estas 
b r í t i c a s c o u La c r e a c i ó n de l a E s c u e l a d e 
G u e r r a N a v a l , s e g u r a m e n t e p r i m e r a m e ­
d i d a de u n a se r i e q u e a t i e n d a , a d a r doc­
t r i n a y c a l i d a d a l m a n d o . 

X o s p l a c e m e n c i o n a r e l r e c o n o e r m i e n -
t o q u e h a c e M . D e l a g e de los p r o g r e s o s 
q u e h a h e c h o l a causa n i a i í t i r u a e n E s -
p a u a , y e l q u e a l a b e coUio se m e r e c e n 
n u e s t r a s . p u b l i c a c i o n e s t é c n i c a s . 

" vEs' l o m á s s e ñ a l a d o e i m p o r t a n t e de 
JÜ i n f o r m a c i ó n q u e c o m e n 1 amos e l bacei ' 

que n u e s t r a r e c o n s l i i i c c i ó n m a r í t i m a es 
u n f a c t o r p o l í t i c o de a l t a v a l o r a c i ó n , p o r ­
q u e la s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a f u t u r a en 
la c u e n c a o c c i d e n t a l de l M e d i t e r r á n e o se­
r á , d e s p u é s de t o d o s , I n g l a t e r r a , c o n la 
m á s pode rosa e scuad ra e x i s t e n t e , a p o y a ­
da en G i b r a l t a r y M a l t a ; e n e l c e n t r o , 
l a M a r i n a , f r a n c e s a , c o n s t r e ñ i d a a asunrdr 
s i m u l t á n e a m e n t e l a p r o t e c c i ó n de las 
f r o n t e r a s m a r í t i m a s d e l O c é a n o y a m a n ­
t e n e r la, v i t a l c o m u n i c a c i ó n de la .Me­
t r ó p o l i c o n e l A f r i c a d e l N o r t e ; e s t a co­
m u n i c a c i ó n e s t a r á flanquea¡da a l ' E s t e pol ­
l a M a r i n a i t a l i a n a , c o n u n a fue r za cas i 
e q u i v a l e n t e a l a f r a n c e s a , y a l Oes te , flan­
queada, t a m b i é n p o r u n a flota e s p a ñ o l a en 
p l e n o r e n a c i m i e n t o . 

-Nosotros h u b i é r a m o s d i c h o flanqueada 
o a p o y a d a , p o r q u e a, t a n t o p o d e m o s a l -
c a u z a r , s e g ú n se desee. 

NOTA OFICIOSA 

l a m ñ ñ u MmU 
« L a r e c a u d a c i ó n f i s c a l p o r t o d o s c o n ­

c e p t o s , i n c l u s o i o s i m p u e s t o s q u e g e s t i o ­

n a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de A d u a n a s , y 

c o u t a ú n i c a e x c e p c i ó n do l a l i e n t a de 

A d u a n a s p r o p i a m e n t e d i c h o , o sea de los 

de rechos a r a u c e i a r i o s , .ha, i m p o r t a d o en 

s e p t i e m b r e de 1 9 2 6 , 2 3 7 . 8 6 9 . 8 1 9 pese-

tase , c o n t r a 2 3 3 . 4 5 7 . 5 5 7 e n i g u a l m e s 

de 1 9 2 5 , c o n u n a l za , p o r l o t a n t o , de 

3.8UÓ.ÜÜ5 pese tas . A q u e l l a c i f r a r e p r e ­

s e n t a e l p r o d u c t o de l a t r i b u t a c i ó n e n g l o ­

bando e l r e n d i m i e n t o de l o s i m p u e s t o s 

d i r e c t o s , e l de los i n d i r e c t o s , e l d e los 

m o n o p o l i o s f i s c a l e s , y e n g e n e r a l , t o d a s 

las r e n t a s d e l E s t a d o , e x c e p t o l a a r a n ­

c e l a r i a . L l a u m e n t o r e a l es a l g o m y o r , 

p o r q u e n o se c o m p u t a l a v e r d a d e r a . c a u -

l i d a d o b t e n i d a p o r e l i m p u e s t o de i i r n -

b r e , q u e s u p e r a a l a de s e p t i e m b r e de 

1 9 2 5 , s i n o i a i i q u i d a c i ó n p o r l a C o m p a ­

ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s , e n s u r é ­

g i m e n e s p e c i a l ; y é s t a , es i n t e r i o r . Ü e s u l -

t a a s í , q u e e l i m p u e s t o d e T i m b r e apa­

r e c e f o r m a l i z a d o e n s e p t i e m b r e c o n ba­

ja., y] ooi r e a l i d a d r i n d i ó alza, i m p o r t a n t e 

q u e se l i q u i d a r á e n m e u s u a l i d a d e s pos­

t e r i o r , l o q u e p e r m i t e c i f r a r e l t o t a l a u ­

m e n t o d e l m e s e n u n o s seis m i l l o n e s de 

pese ta s . 

i a r a aprec ia i - l a buena, m a r c h a q u e s i - -

g u e e l p r e s u p u e s t o d e i n g r e s o s , e n c u a n ­

t o a los de c a r á c t e r f i s c a l , debe hacerse 

n o t a r e l m a y o r r e n d i m i e n t o p r o d u c i d o 

p o r los de t i m b r e y de rechos r ea l e s y los 

m o n o p o l i o s de c e r i l l a s y t a b a c o s d u r a n t e 

e l p r i m e r t r i m e s t r e , s i e m p r e e n c o m p a r a ­

c i ó n c o n i g u a l p e r í o d o d e l a ñ o ú l t i m o . 

A u m e n t o de r e c a u d a c i ó n e n e l t r i m e s ­

t r e j u l i o - s e p t i e m b r e 1 9 2 6 : D e r e c h o s r ea ­

l e s , 8 . 6 2 3 . 9 8 2 p e s e t a s ; 1 6 . 2 9 3 . 4 6 9 t i m ­

b r e ; m o n o p o l i o s ( fcer i l las y t a b a c o s ) , 

4 . 2 8 6 . 2 4 Ü . T o t a l , 2 9 . 2 0 3 . 6 9 1 pese tas . 

Se a p r o x i m a , p u e s , a l o s t r e i n t a m i ­

l l o n e s d e pesetas e l a u m e n t o que o f r e c e n 

estos i m p u e s t o s i n d i r e c t o s , s ó l o e n t r e s 

meses , s i e n d o de a d v e r t i r q u e e l i n c r e ­

m e n t o de los d i r e c t o s , s o b r e t o d o e l de 

c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , n o se r e g i s t r a ­

r á h a s t a n o v i e m b r e y d i c i e m b r e p r ó x i ­

m o s , p o r s e r e n t o n c e s c u a n d o t e n d r á e je­

c u c i ó n l a r e f o r m a f i s c a l . 

L o s i n g r e s o s f i s c a l e s , p o r t a n t o , a c u ­

san f i r m e z a i n d i s c u t i b l e . A l g u n o s , i n c l u ­

so r e b a s a n los c á l c u l o s h e c h o s e n e l P r e ­

s u p u e s t o , l o c u a l d e m u e s t r a l a s i n c e r i ­

d a d q u e p r e s i d i ó s u c o n f e c c i ó n . E u efec­

t o : l o r e c a u d a d o y a p o r de rechos r e a l e s , 

i m p l i c a u n exceso de 2 . 1 9 4 . 6 4 4 pesetas 

sob re l o que c o r r e s p o n d e r e c a u d a r e n e l 

t r i m e s t r e , s e g ú n l a p r e v i s i ó n p r e s u p u e s ­

t a r i a , y e n t i m b r e , e l exceso sobre i a c i ­

f r a p r e v i s t a , i m p o r t a y a 5 . 4 5 0 . 0 0 0 pese­

t a s . 

L o s i n g r e s o s p r o p i a m e n t e a d u a n e r o s , 

o sea, a r a n c e l a r i o s , se m a n i f i e s t a n en 

c a m b i o e n b a j a . E s t a i m p o r t ó e n e l m e s 

pasado 7 . 7 0 7 . 8 6 7 pesetas c o n r e l a c i ó n a 

s e p t i e m b r e de 1925 . L a s causas de t a l ba ­

j a s o n p r i n c i p a l m e n t e d o s ; l a m e j o r co ­

t i z a c i ó n de n u e s t r a m o n e d a y e l f r e n o a 

las i m p o r t a c i o n e s . L a s i m p l e e n u n c i a c i ó n 

de estos f a c t o r e s es t e s t i m o n i o e y i d e n f e 

de q u e l a ba ja e n l a r e n t a de a d u a n a s , l e ­

j o s de e n o j a r , debe s a t i s f a c e r , p o r q u e 

s i g n i f i c a , a l g o m u y g r a t o e n l a E 'cono-

s ó b b i é n d m 5 f u s a ( ó f f t s c i e d y q c c d C f e K . y 

m í a .Nacional)» 

NOTA OFICIOSA 

l a cuestión de 

L a h o j a d e l o s l u n e s pub l i ca - la s i g u i e n ­

t e n o t a o f i c i o s a : 

« V a p a r e c i e n d o y a e n o j o s a la r e p e t i ­

c i ó n d e n o t a s o f i c i a l e s r e l a t i v a s a l a s u n ­

t o d e T á n g e r ; p e r o l a s i m p o n e l a n e c e ­

s i d a d d e r e c t i f i c a r v e r s i o n e s , e n su m a ­

y o r í a a c o g i d a s y c o m e n t a d a s p o r p e r i ó ­

d i c o s e x t r a n j e r o s . 

L o s u n o s d a n y a p o r p r e s e n t a d a s , y 

h a s t a m a r c a n su p r e l a c i ó n y o r d e n , l a s 

p r o p o s i c i o n e s q u e E s p a ñ a h a r á , y d e s ­

c u e n t a n l a a c o g i d a q u e les r e s e r v a n los 

G o b i e r n o s q u e h a n d e t r a t a r el a s u n t o 

c o n e l d e E s p a ñ a . E x c u s a d o es s e ñ a l a r 

l a f a l t a d e f u n d a m e n t o d e t o d o e l l o . 

O t r o s d e s c a r t a n t o d a p o s i b i l i d a d d e 

q u e e l a s u n t o de T á n g e r h a y a d e t r a t a r ­

se en n i n g ú n c a s o f u e r a d e la. ó r b i t a d e 

l a s t r e s n a c i o n e s m á ~ d i r e c t a m e n t e i n ­

t e r e s a d a s . A s í es d e d e s e a r y e s p e r a r ; 

p e r o e so l o d e c i d i r á n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

P o r q u e s i E s p a ñ a , e n l a r e i v i n d i c a c i ó n de 

l o q u e j u z g a su d e r e c h o y su n e c e s i d a d 

c o n r e l a c i ó n a l e j e r c i c i o d e l P r o t e c t o r a ­

d o , p r e s c i n d i e n d o d e t o d o e g o í s m o y 

a m o r p r o p i o , n o o b t u v i e r a l a s i t u a c i ó n 

q u e j u z g a i n d i s p e n s a b l e , n o d e j a r í a d e 

p l a n t e a r e l p r o b l e m a e n t é r m i n o s q u e 

p e r m i t i e r a n u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a , . 

E n l a n o t a a n t e r i o r s o b r e e s t e a s u n t o 

y a se m a n i f e s t ó q u e l o m á s c o n v e n i e n t e 

p a r a su f a v o r a b l e r e s o l u c i ó n es d e s e n ­

v o l v e r l o e n u n a m b i e n t e d e d i s c r e c i ó n y 

s e r e n i d a d . M u y e n b r e v e n u e s t r o e m b a ­

j a d o r e n P a f í s v e n d r á a M a d r i d p a r a 

r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s , y e n n o l e j a n o p l a ­

z o t e n d r á n l u g a r l a s p r i m e r a s c o n v e r s a ­

c i o n e s . » 

DE TEATROS 
MARAVILLAS 

inauguración. Estreno de «En Cerezo 
hay una venta...» 

La i i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a de 
g é n e r o l í r i c o , q u e i n i c i a M a r a v i l l a s c o n 
u n a c o m p a ñ í a m u y d i s c r e t a en su c o n ­
j u n t o , se v e r i f i c ó el s á b a d o , o f r e c i e n d o 
a l p ú b l i c o e l e s t r e n o d e u n a c o m e d i a l í ­
r i c a . 

L a o b r a , d e dos a u t o r e s n o v e l e s , el 
j o v e n p o e t a S r . L l a b r é s y e l i n s p i r a d o 
c o m p o s i t o r S r . W a g e n e r , es u n a l i n d a 
f á b u l a d e a m o r , d e s a r r o l l a d a c o n e v i - . 
d e n t e c o n o c i m i e n t o d e l o s ' ' e s o r t e s es­
c é n i c o s , y c o n u n a p l a u s i b l e p u l c r i t u d e n 
l a s s i t u a c i o n e s y en e l d i á l o g o . 

E l S r . W a g e n e r es u n m ú s i c o d e o r i e n ­
t a c i ó n m o d e r n a , q u e h a d e m o s t r a d o d o ­
m i n a r l a t é c n i c a d e l a a r m o n í a - 3' d e l a 
o r q u e s t a c i ó n . 

L o g r ó , c o n l a i n t e l i g e n r e c o l a b j r a c i ó n 
d e l m a e s t r o T e n a , q u e d i r i g í a 1» o r q u e s ­
t a , y l a d e l o s c a n t a n t e s , q u e se r e p i t i e ­
r a n a l g u n o s n ú m e r o s . 

En l g e n e r a l , e l a u d i t o r i o se s i n t i ó sa­
t i s f e c h o d e l a c o m e d i a y de l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n , en la? q u e d e s t a c a i o n l a s s e ñ o r i ­
t a s R i z a l , l a s e ñ o r a T ü l e z v los s e ñ o r e s 
R a m a l l o , C u e v a s , S o l a , P o n c e y C ó r d o ­
b a . L a p r e s e n t a c i ó n , m u y v i s t o s a , y el 
d e c o r a d o , m u y e n t o n a d o . 

L o s a u t o r e s s a l i e r o n a r e c i b i r e l a p l a u ­
s o p ú b l i c o , n o m a l g a n a d o . 

D e p o r t e v a s c o 
L o s p a r t i d o s de p e l o t a c e l e b r a d o s 

e l s á b a d o 1 , y e l d o m i n g o e n e l f r o n t ó n 
J a i - A l a i h a n s i d o p r e s e n c i a d o s p o r n u ­
m e r o s o p ú b l i c o , e s p e c i a l m e n t e los d e 
a y e r d o m i n g o , d í a d e m o d a , e n el q u e se 
d i s p u t a r o n d o s i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s . 

E l s á b a d o j u g a r o n e n p r i m e r t é r m i n o 
O c h o t o r e n a y U g a r t e ( r o j o s ) , c o n t r a 
E c h á n i z ( A . ) y E r r e z á b a l , a z u l e s , a ces^ 
ta.^ H a s t a l a s e g u n d a d e c e n a , e l p a r t i d o 
f u é m u y i g u a l a d o ; p e r o a p a r t i r d e l t a n ­
t o 20, E c h á n i z y E r r e z á b a l se i m p u s i e ­
r o n n e t a m e n t e , d e j a n d o a sus c o n t r a r i o s 
e n 33 t a n t o s p a r a los 50 q u e se h s b í a 
c o n c e r t a d o el p a r t i d o . 

E l s e g u n d o p a r t i d o l o j u g a r o n a p a l a 
Z u b e l d i a y E r m u a c o n t r a G a l l a r t e y P é ­
r e z , g a n a n d o l a s e g u n d a p a r e j a , p o r 14. 
t a n t o s de v e n t a j a . 

LQS p a r t i d o s He a y e r « I f l i n i n g o vem\-

l a r o n m á s i n t e r e s a n t e s ; el p r i m e r o , a p a ­
l a , f u é j u g a d o p o r S o l o z á b a l y U n a m u -
n o ( r o j o s ) , c o n t r a G a l l a r t a I I A- V i l l a r o 
( a z u l e s ) . 

E l d i n e r o s a l i ó p o r S o l o z á b a l y U n a -
m u n o , p e r o , e l p a r t i d o l o g a n a r o n los 
azu les t r a s r e ñ i d o p e l o t e o , d e j a n d o a sus 
c o n t r a r i o s e n e l t a n t o 41; l a t e r c e r a d e ­
c e n a d e es te p a r t i d o f u é a d m i r a b l e m e n ­
t e j u g a d a , i g u a l á n d o s e l o s d o s b a n d o s e n 
l o s t a n t o s 20, 22, 23, 24 y 27. 

E l s e g u n d o p a r t i d o , a c e s t a , l o j u g a ­
r o n E c h á n i z ( A . ) y V e g a ( r o j o s ) , c o n t r a 
O s t o l a z a y Z a b a l e t a ( a z u l e s ) . 

T a m b i é n e s t a vez se e q u i v o c ó l a c á ­
t e d r a , p u e s a l p r i n c i p i o o f r e c i ó e l d i n e r o 
p o r l os a z u l e s , s i e n d o l o s r o j o s l o s q u e 
se a p u n t a r o n e l t a n t o 50, m i e n t r a s . O s ­
t o l a z a y Z a b a l e t a q u e d a b a n e n e l -41. 

D e los c u a t r o , e l m e j o r , V e g a , q u e en 
l a z a g a d e m o s t r ó ser el g r a n z a g u e r o 
m a r q u i n é s . 

M. JIMENEZ 

La compra úei Central de 
Aragón 

E n estos d í a s h a s i d o e n t r e g a d o p o r 
la C o m p a í u ' a de F e r r o c a r r i l e s de l N o r i e 
e l p r e c i o e s t i p u l a d o e u e i c o m e m o de 
c o m p r a v e n t a d e l c e n t r a l de A r a g ó n , o sea 
5 6 . 4 4 7 . 1 5 0 pese t a s , e n l a Ca ja d e l B a n ­
co I n t e i n a c i o u a l d é I n d u s t r i a y ( omfeí -
c i o , a d i s p o s i c i ó n de . l a s e n t i d a d e s be l ­
gas q u e han i n t e r v e n i d o eu el a s u n t o . 

L o s t í t u l o s c o r r e s p o n d i e n t e s solr 40.000, 
y f u e r o n d e p o s i t a d o s en s i e t e g r a n d e s ca­
j a s q u e se e m b a r c a r o n en el p a q u e b o t e 
h o l a n d é s « M n a r d a n » , q u e desde R o t l e r -
dani , se d i r i g í a a C u b a y . M é j i c o , h a c i e n d o 
escala, e n L s p a ñ a , . 

E i n es te m i s m o b a r c o t o m a r o n pasaje 
e l s e ñ o r G a r r e y los e m p l e a d o s de la C o m ­
p a ñ í a d e l N o r t e que le a c o m p a ñ a b a n , 
qu i enes h a n d o s e m b a r c a d o e n BifbaiO. 

L a s ca jas q u e c o n t e n í a n , las acc iones 
de l E e r r o c a r r i l C e n t r a l do A r a g ó n ha í i 
s i d o d e s e m b a r c a d a s y d e p o s i t a d a s en la 
Caja q u e en. a q u e l l a c a p i t a l posee l a C o m ­
p a ñ í a d e l N o r t e . 

K l v i e r n e s p r ó x i m o se c e l e b r a r á J u n t p 
g e n e r a l e x t r o r d i n aria, d e l C e n t r a l para 
r e f o r m a r los E s t a t u t o s , c e s a c i ó n de los 
conse je ros b e l g a s y t o m a de p o s e s i ó n (te 
l o e s p a ñ o l e s , l o s cua les n o e s t á n a ú n de­
s i g n a d o s . iSe ha. c r e í d o q u e e l C e n t r a l de 
A r a g ó n pasa a ser d e l N o r t e , f u s i o n á n ­
dose c o n é l , y n o es a s í : c o n t i n u a r á su 
d e n o m i n a c i ó n y su c a p i t a l a n t e r i o r , c o n 
l a d i f e r e n c i a de que las acc iones s e r á n 
p o s e í d a s p o r e l N o r t e e n vez de p o r t e ­
n e d o r e s b e l g a s , y l a p rueba , e s t á e n que 
su C o n s e j o f u n c i o n a r á i n d e p e n d i e n t e ­
m e n t e . 

E l r a m a l que c o n s t r u y a e l N o r t e no 
s e r á de C a l a t a y u d a C a s t e j ó n , q u e s é re­
serva, p a r a q u e l o h a g a é l [ E s t a d o , s i no 
de C a m i n r e a l a Zaragoza. , a n t i g u o p r o ­
y e c t o q u e t e n í a y a e l N o r t e d e E s p a ñ a . 

E X T R A N J E R O 
El asunto de Tánger 

L O N D E E S . — E n los C e n t r o s a u t o r i ­
zados d e es ta c a p i t a l se d e c l a r a q u e n a d a 
p u e d e a f i r m a r s e t o d a v í a a c e r c a d e las 
supues t a s p r o p o s i c i o n e s q u e se d i ce p i e n ­
sa f o r m u l a r e l G o b i e r n o e s p a ñ o l para- so-
m e t e r l a s a las p o t e n c i a s i n t e r e s a d a s c u a n ­
do c o m i e n c e n las c o n v e r s a c i o n e s r e l a t i ­
vas a la c u e s t i ó n de T á n g e r . 

B l p u n i ó de v i s t a e s p a ñ o l sobre p o l í ­
t i c a y a d u a n a s es c o n o c i d o y a . 

Se a f i r m a , por ú l t i m o , en d i c h o s C u e i -
t i o s q u e c o m o las b o n v e r s a o i o n e s e n t r e 
E s p a ñ a , F r a n c i a e I n g l a t e r r a n o h a n da­
do c o m i e n z o t o d a v í a , es p r e m a t u r a t o d a 
d i s c u s i ó n sobre ese a s u n t o en la a c t u a l i ­
d a d ! 

Un vapor español ardiendo 
L O N D i E t E S . — S e g ú n n o t i c i a s l e c i b i d a s 

por el a g e n t e de L l o y d e n N u e v a . Y o r k , 
se t i e n e c o n o c i m i e n t o de q u e e l v a p o r es­
p a ñ o l « C a l t n de S a n i a M a r í a » , que ao-
t u a l n i e u t e se e n c u e n t r a e n a l t a m a r , se 
h a l l a i n c e n d i a d o y ha p e d i d o s o c o r r o . 

P a r a p r e s t á r s e l o ' h a s a l i d o a su en­
c u e n t r o e l v a p o r a m e r i c a n o « X a n g u a y » . 

Catástrofe de aviación 
L O N D ' R E S . — i T J n p a r a l o de La l í n e a 

R i a r í s - L o n d í r e s , « C l e r n e n t - A d e r w , c u a t r i ­
m o t o r , p e r t e n e c i e n t e a u n a C o m p a ñ í a 
francesa-, se ha e s t r e l l a d o en e] O o n d a d ó 
3e D e n ! . 

S a l i ó de L e B o u r g e t , en d i r e c c i ó n al 
C r o y d o n , a p r i m e r a h o r a . A poco de l l e ­
g a r a t e r r i t o r i o i n g l é s , e l a p a r a t o se i n -
c é n d i ó e n e l a i r e y c a y ó e n u n c a n i n o , 
e n t r e T o w b i r g y P e n s l i i s t . T o d o s los o c u ­
p a n t e s p e r e c i e r o n c a r b o n i z a d o s . E r a n ;; 
tos el piloto, e l m o c á l l i c o y c i n c o paga-

POLITICA INTERNACIONAL 

Las relaciones 
fraocoalemanas 

A p r o p ó s i t o de l a a p r o x i m a c i ó n de F r a n ­
cia y A l e m a n i a , L l o y d G e ó r g e d i ce l o s i ­
g u i e n t e : 

« L o s r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s i n d i ­
can un c a m i n o en las r e l a c i o n e s f r a n c o -
a l e m a n a s . P o r p r i m e r a vez desde hace 
m á s de u n s i g l o ; los dos p a í s e s e s t a b a n 
d i s p u e s t o s a c o l a b o r a r pa ra s u - m u t u o 
b i e n e s t a r . E n A l e m a n i a , i n c l u s o en los 
c í r c u l o s m á s n a c i o n a l i s t a s , se c o n f í a en 
u n a p o l í t i c a m á s elevada, y a m i s t o s a en ­
t r e las dos n a c i o n e s . E s p o s i b l e que de-
d r o y r m a r ; L u t l L G L é ; i b i J c n d o b o f F - y f t 
t r á s de t o d o es to h a y a p o r p a r t e de F r a n ­
c i a m á s que un nieto s u s p i r r p o r l a paz 
de E u r o p a . L a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a ha 
o b l i g a d o p o r f i n a F r a n c i a a pensa r q u e 
t r n a i n t e l i g e n c i a con A l e m a n i a le r e p o r ­
t a r í a m a y o r b e n e f i c i ó que el c o n t i n u o 
m i d o de sab les . 

E n c u a n t o a I n g l a t e r r a , t i e n e m o t i v o s 
p a r a c o n g r a t u l a r s e de esta a p r o x i m a c i ó n 
de dos g r a n d e s n a c i o n e s c u y a s a n i m o s i ­
dades y r ece lo s h a n p e r t u r b a d o a E u r o ­
pa d u r a n t e t a n t o t i e m p o . L a s d i s c o r d i a s 
e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a nos h a n l l e v a ­
do a l a g u e r r a , n o s ó l o ú l t i m a m e n t e , s i ­
n o d u r a n t e e l s i g l o X V I I I . D u r a n t e va­
r i a s g e n e r a c i o n e s nos h a n coa tado (-aras 
e n v i d a s y d i n e r o . 

L a s g r a v e s c a r g a s q u e pesan sobre el 
c o n t r i b u y e n t e y la p e r s i s t e n t e c i f r a de 
los s in t r a b a j o nos r é c t i e r d a h c o n s t a n t e ­
m e n t e l o q u e h a n c o s t a d o a I n g l a t e r r a 
esas q u e r e l l a s f r a n c o a l e i n a n a s . I n c l u s o 
la g r a n c r i s i s m i n e r a p o r la c u a l a t r a v i e ­
sa I n g l a t e r r a es d e b i d a e n a l g o a la i n ­
v a s i ó n d e l P u l i r p o r p a r t e de F r a n c i a y 
de sus c o n s e c u e n c i a s . Las h o s t i l e s r e l a ­
c i o n e s d e p o s t g u e r r a en l i e F r a n c i a y A l e ­
m a n i a h a n r e t r a s a d o el r e s i u - g i i n t e ñ l o 
de l c o m e r c i o , p e r p e t u a n d o el m a l e s t a r 
e n E u r o p a . S i F r a n c i a , l o g r a .vencer sus 
d i f i c u l t a d e s c o n la a y u d a de A l e m a n i a y 
c o n c e r t a r con el la una i n t e l i g e n c i a , tros 
a l e g r a r e m o s i n f i n i t a m e n t e . 

L o q u e m á s nos i m p o r t a necesa r i a -
m e n t e es r e s t a b l e c e r l a p r o s p e r i d a d de 
n u e s t r o c o m e r c i o , y c o n f i a m o s q u e c u a n ­
do E u r o p a v u e l v a a su- - p r o s p e r i d a d , n i 
a c u e r d o s , n i T r a t a d o s , n i t a r i f a s , n i c o m ­
b i n a c i o n e s p u e d a n i m p e d i r que t e n g a m o s 
b u e n a p a r t e e n ella,. S i F r a n c i a cree que 
v a m o s a s e n t i r ce los d e l a a m i s t a d r e c i é n 
f u n d a d a o a t e m e r l a o q u e nos l i m i t a r e ­
m o s a a l e g r a r n o s de e l la s o l a m e n t e de 
b o c a ; p e r o n o de c o r a z ó n , es e v i d e n t e 
q u e n o a t i n a a c o m p r e n d e r l a p s i c o l o g í a 
b r i t á n i c a . » 

El veraneo de la Corte 
S A N S E B A S T I A N . — S e h a c e l e b r a d o 

e l . a c t o d e c o l o c a r l a p r i m e r a p i e d r a al 
H o s p i t a l d e l a C r u z R o j a e n l o s t e r r e ­
n o s d e A t e g o r r i e t a . 

A l a s d o c e l l e g a r o n Sus M a j e s t a d e s 
los R e y e s , a c o m p a ñ r d o s de l a s e ñ o r a 
d u q u e s a d e S a n C a r l o s , d u q u e d e ' M i ­
r a n d a y g e n e r a l e s B o r e n g u e r v M o r a ­
l e s . . 

E l o b i s p o d i ó l a b e n d i c i n ó y a c t o se­
g u i d o Sus M a j e s t a d e s l a s R e i n a s d o ñ a 
C r i s t i n a y d o ñ a . V i c t o r i a h i c i e r o n l a ce ­
r e m o n i a d e l a c o l o c a c i ó n d e l a p r i m e r a 
p i e d r a . - . 

E l p r e s u p u e s t o p a s a d e 800.000 p e s e ­
t a s . 

AVIACION MILITAR 

L o s v u e l o s a G a l n e a E s p a ñ o l a 
E l g e n e r a l c o n d e d e J o r d a n a d i j o a 

los p e r i o d i s t a s q u e l o s t r e s p r o y e c t a d o s 
v u e l o s a l a G u i n e a e s p a ñ o l a s e r á n i n t e r e ­
s a n t í s i m o s , s o b r e t o d o e l ú l t i m o , ' qufe se 

R e a l i z a r á en v e i n t i c u a t r o ho ra s , : e n l i n c a 
r e c t a , p a s a n d o s o b r e M a r r u e c o s y e l S a ­
h a r a , p a r a a t e r r i z a r p r o b a b l e m e n t e e n 
S a n t a I s a b e l . 

E l d i r e c t o r d e C o l o n i a s i g n o r a b a el 
n o m b r e d e l a v i a d o r q u e r e a l i z a r á e l u l t i ­
m o v u e l o , a s í c o m o l a fecha- e n q u e se 
v e r i f i c a r á . 

Marinero ahogado 
S A N 1 P t B R N A Í Í ' D O . - — E l c a b o d e I n f a n ­

t e r í a de M a r i n a , c o n d e s l i n o e u e l A r s e ­

n a l de L a C a r r a c a , E n r i q u e P o s a d a s , se 

c a y ó a l m a r , , p e r e c i e n d o a h o g a d o , p o r r o -

c i b i t u n g o l p e e n l a cabeza , d e s v a i i p t j ! é U " 

áattii 



DIARIO DE LA MARINA 

MARRUECOS 

Interesantes decla= 
raciones del geoe= 

ral Sanjurjo 
« E l T e l e g r a m a d e l R i f » h a p u b l i c a d o 

l a s s i g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l g e n e r a l 

S a n j u r j o : 

« E l r e c o r r i d o q u e a c a b o d e h a c e r , d e 

u n o s 450 k i l ó m e t r o s , n o es n i n g u n a a u ­

d a c i a . T e n í a p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e l 

e s t a d o d e l a s c a b i l a s , y p o r eso m e d e ­

c i d í a r e a l i z a r l o , c o n l a s e g u r i d a d d e 

l l e v a r l o a f e l i z t é r m i n o , c o m o a s í h a s u ­

c e d i d o . 

M i p a s o p o r l a s c a b i l a s q u e h a c e po­

cos m e s e s e s t a b a n e n d i s i d e n c i a , s i n m á s 

e s c o l t a q u e o c h e n t a c a b a l l o s d e l T e r c i o , 

d e m u e s t r a l o q u e y o s a b í a : q u e e s t á n 

v e r d a d e r a m e n t e p a c i f i c a d a s . 

H e a c a m p a d o d o n d e m e h a p a r e c i d o , 

s i n d e j a r p o r la. n o c h e m á s v i g i l a n c i a q u e 

l o s s o l d a d o s d e m i e s c o l t a n o m b r a d o s 

p a r a s e r v i c i o d e c u a d r a . L o s c a b i l e ñ o s 

s a b í a n p o r d ó n d e í b a m o s y l o s l u g a r e s 

e n q u e p a s á b a m o s l a s n o c h e s ; s i n e m ­

b a r g o , n o ha> h a b i d o n i n g u n a a g r e s i ó n . 

E s t a es l a p r u e b a m á s p a l p a b l e d e q u e 

l a s u m i s i ó n es v e r d a d e r a . 

E n l a p r i m e r a j o r n a d a a t r a v e s é l a 

C o n f e d e r a c i ó n d e G o m a r a , e n l a q u e se 

h a h e c h o u n d e s a r m e v e r d a d . L a l a b o r 

m a g n í f i c a r e a l i z a d a p o r e l t e n i e n t e c o ­

r o n e l C a p a z ; su a u d a c i a , f u n d a d a e n u n 

firme c o n o c i m i e n t o d e lai s i t u a c i ó n d e l a s 

c a b i l a s y d e l m o r o , h a n d a d o e s t e e x c e ­

l e n t e f r u t o . 

E n S e n h a y a y K e t a m a t a m b i é n l o s 

c a b i l e ñ o s e s t á n e n m u y b u e n a d i s p o s i ­

c i ó n . L a s t r e s c o l u m n a s q u e a l l í o p e r a ­

r o n , m a n d a d a s p o r P o z a s , C a p a z y O s -

t á r i z , s u p i e r o n c a s t i g a r a l e n e m i g o , q u e , 

e n r e a l i d a d , r e s i s t i ó p o c o , o b l i g á n d o l e a 

s o m e t e r s e i n c o n d i c i o n a l m e n t e . 

H a s t a a h o r a l l e v a n e n t r e g a d o s m á s 

d e 1.000 f u s i l e s , y a ú n s i g u e n e n t r e ­

g a n d o m á s a r m a m e n t o , c o m o h e p o d i ­

d o c o m p r o b a r d u r a n t e e l i r a i d » . 

H e v i s t o g r u p o s d e c a b i l e ñ o s c o n c a ­

b a l l e r í a s c a r g a d a s d e f u s i l e s q u e i b a n a 

h a c e r e n t r e g a d e e l l o s . E n m i s r e c o r r i ­

d o s l l e g u é h a s t a l o s l í m i t e s d e l a z o n a 

fraincesa, p o r B e n i H a m e t y B e n i Z e r u a l . 

E n t o d a s l a s c a b i l a s h a s t a a h o r a s o m e t i ­

d a s n o m b r á r o n s e l a s a u t o r i d a d e s , h a b i e n ­

d o d e j a d o i m p l a n t a d a u n a o r g a n i z a c i ó n 

m a j z e n i a n a , e n l a q u e h a n t r a b a j a d o l a s 

I n t e r v e n c i o n e s y e l g e n e r a l C a s t r o Gi-

rona. 
F o r m a r á n c o m o l a v a n g u a r d i a d e l M a j -

z e n e n e s t a s c a b i l a s g r u p o s d e p a r t i d a ­

r i o s , y , como reserva d e l a m i s m a , se 
s i t u a r á n a r e t a g u a r d i a fuerzas j a l i f i a ­

nas, q u e a p o y a r á n a l o s i n d í g e n a s a f e c ­

t o s , e v i t a n d o c u a l q u i e r i n c i d e n t e , n o p r o ­

b a b l e , q u e p u d i e r a s u r g i r . 

L o a v a n z a d o d e l a e s t a c i ó n , l a p r o x i ­

m i d a d d e l i n v i e r n o , d u r a n t e e l c u a l se 

c u b r e d e n i e v e s p a r t e d e l t e r r e n o , y l a 

i m p o s i b i l i d a d d e c o n s t r u i r r á p i d a m e n t e 

c o m u n i c a c i o n e s q u e a s e g u r e n e l a v i t u a ­

l l a m i e n t o d e l a s t r o p a s d e o c u p a c i ó n , 

a c o n s e j a n c o m o m á s f a v o r a b l e l a o r g a ­

n i z a c i ó n m a j z e n i a n a q u e se iha d a d o a 

l a s c a b i l a s . 

E l v i a j e a t r a v é s d e l a z o n a s e r á d e 

g r a n u t i l i d a d , p o r q u e , a l p o n e r s e e l 

m a n d o e n c o n t a c t o c o n l o s i n d í g e n a s 

y t e n e r p e r f e c t a i d e a d e c ó m o es el t e ­

r r e n o , p u e d e s e r m á s a c e r t a d a l a l a b o r 

' q u e r e a l i c e , p u e s e s t á e n m e j o r e s c o n ­

d i c i o n e s p a r a r e s o l v e r c u a l q u i e r i n c i d e n ­

t e q u e p u d i e r a s u r g i r . 

E l ú n i c o e n e m i g o q u e r e a l m e n t e t e n e ­

m o s a h o r a es e l t i e m p o , u n i d o a l a f a l t a 

d e c o m u n i c a c i o n e s . D e n o s e r a s í , é l 

t r o z o d e z o n a q u e h a q u e d a d o p o r r e c o ­

r r e r e s t a r í a en l a s m i s m a s f a v o r a b l e s 

. c o n d i c i o n e s q u e e l r e s t o . 

L o s r e b e l d e s , h u i d o s , c o r r e n s i n r e s i s ­

t i r a n t e n u e s t r a s t r o p a s o se p r e s e n t a n , 

pues e s t á n a c o r r a l a d o s a l S u r d e H a l e y , 

y su m o r a l es t a n d e p r i m i d a q u e n o p u e ­

d e d á r s e l e l a m e n o r i m p o r t a n c i a . 

M i p r o p ó s i t o es n o d e j a r f o r m a r n i n ­

g ú n f o c o . A l l í d o n d e p u e d a s u r g i r , p i e n ­

so i r a b a t i r l o y d e s h a c e r l o . 

E l b a n d o l e r i s m o t a m b i é n d e c a e r á n o -

t a b l e m e t i t e a l i n t e n s i f i c a r é l d e s a r m e . 

H a A t a a h o r a v a n í e c o g i d o s ftiás d e 

30.000 f u s i l e s , y c u a n d o e l d e s a r m e sea 

c o m p l e t o , l o q u e se l o g r a r á , p u e s e h 

e s o h e d e s e r i n e x o r a b l e j l a p a c i f i c a c i ó n 

S e r á a b s o l u t a . L l e g a d o e s t e c a s o , e l 

único p e l i g r o que hoy podía quedar ha^ 

b f á d e s á p i r e c i d o . 

ÍÍMifaflf tmm podráis maiáttmi 

d e s d e e n t o n c e s m u l t i p l i c a d a s , p u e s p e ­

q u e ñ a s c o l u m n a s i n d í g e n a s , c o n p o c o 

n ú c l e o e u r o p e o b a s t a r á n p a r a m a n t e n e r 

l a t r a n q u i l i d a d . 

Y o c o n s i d e r a r é c o m p l e t a m e n t e p a c i f i ­

c a d a n u e s t r a z o n a c u a n d o u n a « m í a » 

p u e d a r e c o r r e r l a s i n t e m o r d e a t a q u e 

s e r i o . M e p r o p o n g o q u e n o h a y a m á s 

o p e r a c i o n e s d u r a n t e e l i n v i e r n o q u e l a 

p o l í t i c a , y , c u a n d o l l e g u e l a p r i m a v e r a , 

l as p e q u e ñ a s m a n c h a s d e t e r r e n o n o p i ­

s adas a ú n p o r n u e s t r a s t r o p a s d e s d e 

S e n h a y a h a s t a B a b T a z a , q u e d a r á n so ­

m e t i d a s . 

P o d í a h a b e r l o h e c h o a h o r a ; p e r o e r a 

m á s p r u d e n t e n o a v e n t u r a r s e , a n t e l a 

p r o x i m i d a d d e l o s t e m p o r a l e s . 

Y o c o n o c í a p e r f e c t a m e n t e l a s i t u a c i ó n 

d e l a z o n a y l a m o r a l d e l o s c a b i l e ñ o s , 

y p o r m í s o l o n o h u b i e r a t e n i d o n e c e s i ­

d a d d e h a c e r e l r e c o r r i d o p o r l a s c a b i ­

l a s ; p e r o l a o p i n i ó n p ú b l i c a p o d í a d u d a r 

d e q u e f u e r a e f e c t i v a l a p a c i f i c a c i ó n , y 

d e s p u é s d e e s t a s n u e v e j o r n a d a s h a b r á 

q u e d a d o c o n v e n c i d a d e q u e e l a c a t a ­

m i e n t o a l M a j z e n es p e r f e c t o . 

M e s a l u d a r o n los j e f e s d e t o d a s l a s 

c a b i l a s , e n t r e g á n d o m e « m u ñ a s » y d á n ­

d o m e s e g u r i d a d e s d e q u e n a d a d e s a g r a ­

d a b l e o c u r r i r í a . 

O t r o d e l o s m o t i v o s q u e m e l l e v a r o n 

a e f e c t u a r e l r e c o r r i d o es m i f e r v i e n t e 

a n h e l o d e e s t a r e n t r e los b r i l l a n t e s o f i ­

c i a l e s y a l a s m á s b r e v e s t r o p a s d e e s t e 

E j é r c i t o , c o n l a s q u e q u e r í a c o m p a r t i r 

l a s f a t i g a s . M i g u s t o s e r í a v i s i t a r l a s c o n 

f r e c u e n c i a ; p e r o e l c a r g o q u e e j e r z o m e 

o b l i g a a p r i v a r m e d e ese p l a c e r . N u e s ­

t r a s t r o p a s p o s e e n e levada , m o r a l , y a s í 

m a r c h a n l a s cosas t a n f a v o r a b l e m e n t e . 

L o s c o m a n d a n t e s g e n e r a l e s d e M e l i -

11a y C e u t a e s t á n i d e n t i f i c a d o s c o n m i g o 

e i n t e r p r e t a n m i s ó r d e n e s de t a l f o r m a 

q u e a e l l o s se d e b e p r i n c i p a l m e n t e el 

é x i t o , a s í c o m o a m i E s t a d o M a y o r y 

a l o s j e f e s d e l a s c o l u m n a s , q u e t a n b i e n 

s a b e n c o n d u c i r l a s . 

E l G o b i e r n o m e t r a z a l a s d i r e c t r i c e s ; 

I>ero m e d e j a a m p l i a s f a c u l t a d e s e n e l 

d e s a r r o l l o . 

E l p r o b l e m a d e M a r r u e c o s p a r a E s ­

p a ñ a e s t á t e r m i n a d o . S ó l o q u e d » p o n e r ­

le l a p a l a b r a fin.» 

Información 
de Guerra 

Armamento 
P a r a e v i t a r l a d e s t r u c c i ó n s i n b e n e f i ­

c i o a l g u n o d e l a s a r m a s a p r e h e n d i d a s s i n 

c o n t r a s t e , p o r v i r t u d d e l a l e g i s l a c i ó n 

v i g e n t e , y q u e p o r s u e s c a s o v a l o r n o 

c o m p e n s e n l o s g a s t o s d e t r a n s p o r t e y 

p r u e b a s e n l o s b a n c o s o f i c i a l e s , se a u ­

t o r i z a l a v e n t a e x c l u s i v a d e l a s q u e r e ­

s u l t e n e n e s t a s c o n d i c i o n e s a los i n d u s ­

t r i a l e s m a t r i c u l a d o s e n l a z o n a a r m e r a 

d e E i b a r . 

Plantillas 
U n a d e l a s p l a z a s d e t e n i e n t e a u d i t o r 

d e p r i m e r a d e l a p l a n t i l l a d e e s t e m i ­

n i s t e r i o s e r á d e a u d i t o r d e b r i g a d a , y, 

e n c o m p e n s a c i ó n , l a p l a z a d e a u d i t o r d e 

b r i g a d a d e l a A u d i t o r í a d e l a C a p i t a n í a 

g e n e r a l d e l a s e g u n d a r e g i ó n s e r á d e 

t e n i e n t e a u d i t o r d e p r i m e r a . 

Concursos 
Se a n u n c i a e l c o n c u r s o d e u n a v a ­

c a n t e d e t e n i e n t e c o r o n e l q u e e x i s t e e n 

e l n e g o c i a d o d e i n f o r m a c i o n e s d e e s t a 

D i r e c c i ó n , q u e h a d e ser c u b i e r t a p o r 

u n o d e l o s d e e s t a c l a s e d e c u a l q u i e r 

A r m a o C u e r p o c o m b a t i e n t e , q u e t r a ­

d u z c a e l i n g l é s y r e ú n a l a s c o n d i c i o n e s 

p r e v e n i d a s e n e l R e a l d e c r e t o d e 19 d e 

a b r i l ú l t i m o . 

Infantería 
P a s a n a d i s p o n i b l e s v o l u n t a r i o s l o s 

c o m a n d a n t e s D . R a m ó n A r r o n t e y d o n 

E m i l i o J e n e r , e l c a p i t á n ( E . R . ) D . J o s é 

A d s e r á y e l t e n i e n t e D . L e o p o l d o Se­

r r a n o . 

P a s a a l a r e s e r v a e l t e n i e n t e c o r o n e l 

D , S a n t i a g o G a r c í a B a r b e r á . 

Artillería 
Q u e d a a l « S e r v i c i o d e l P r o t e c t o r a d o » 

e l t e n i e n t e D . J u l i á n P e ñ a R u i z , d i s p o ­

n i b l e e n l a p r i m e r a r e g i ó n , p o r h a b e r 

s i d o d e s t i n a d o a l a M e h a l - l a J a l i f i a n a d e 

G o m a r a . 

Ingenieros 
S é c o n c e d e el p a s e a s i t u a c i ó n d e d i s ­

p o n i b l e v o l u n t a r i o a l c a p i t á n ( E , R . ) d o n 

P e d r o M a c b C a s a s , c o n d e s t i n o e n e l 

c u a r t o r e g i m i e n t o d e Z a p a d o r e s . 

Se c o n c e d e e l r e t i r o a l a p a r e j a d o r de 

o b r a s m i l i t a r e s D , F e r n a n d o V i l l e t i a C h o -

Z & S Í , éoñ d é s t i r i d e t l l a C o m a n d a n c i a d e 

Se n o m b r a v o c a l d e l a J u n t a f a c u l t a -

t i c a a l c o r o n e l D . B r u n o M o r c i l l o M u ­

ñ e r a . 

Se c o n c e d e l a v u e l t a a l s e r v i c i o a c t i ­

v o a l c o m a n d a n t e D . M a n u e l C s a r t e r o 

M a r t í n e z , de r e e m p l a z o p o r e n f e r m o . 

Jurídico 
E l t e n i e n t e a u d i t o r D . J o s é P é r e z V i -

l l a m i l c e sa de a y u d a n t e d e l a u d i t o r d o n 

V a l e r i a n i c i V i i l k i p u e v a , y s e n o m b r a e n 

s u s t i t u c i ó n a l de i g u a l e m p l e o D . O n o -

f r e S a s t r e . 

E l t e n i e n t e a u d i t o r D . J o s é P é r e z V i -

l l a m i l p a s a d e s t i n a d o a l a F i s c a l í a j u r í ­

d i c o m i l i t a r de l a t e r c e r a r e g i ó n . 

LOS VIAJES DEL PRESIDENTE 

En Zamora, Palen= 
cía y en 

Importante discurso en Zamora 
Z A M O R A ; — E n a u t o m ó v i l l l e g ó e l g e ­

n e r a l P r i m o de R i v e r a , a q u i e n r i n d i ó 

h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a de T o l e d o . E n e l 

G o b i e r n o m i l i t a i - se c e l e b r ó u n a r e c e p ­

c i ó n y d e s p f u é s , e n e l T e a t r o .Nuevo u n 

b a n q u e t e . 

A l t e r m i n a r l a c o m i d a , e l a l c a l d e sa­

l u d ó a l p r e s i d e n t e y d i o l a s g r a c i a s a l 

p u e b l o p o r e l r e c i b i m i e n t o q u e l e h a b í a 

t r i b u t a d o . 

P r o n u n c i ó a, c o n t i n u a c i ó n e l m a r q u é s 

d e E s t e l l a u u d i s c u r s o , c o m e n z a n d o p o r 

d e d i c a r a A v i l a y S a l a m a n c a u n c a r i ñ o ­

so r e c u e r d o . 

« N o s o t r o s n o h a c e m o s adep to s p a r a 

nada q u e nos c o n v e n g a — s i g u i ó d i c i e n ­

d o — , n i nos p r o p o r c i o n e v e n t a j a s , p o r ­

q u e s o l i c i t a m o s q u e se a c e r q u e a l P o d e r , 

y é s t e , b i e n e j e r c i d o , es u n a oarg-a. 

L a s U n i o n e s p a t r i ó t i c a s y l o s so­

m a t e n e s , q u e t i e n e n t a u t a s a f i n i d a d e s , 

nos a y u d a r á n a s o b r e l l e v a r l a carg-a., y l o 

a g r a d e c e r e m o s . 

N o se sabe s i e x i s t e a ú n q u i e n t e n g a 

l a a u d a c i a d e h a c e r i r o n í a s a cos t a d e l a 

l a b o r e n o r m e q u e e s t a m o s d e s a r r o l l a n d o ; 

p e r o d i g o q u e s i l o s h u b i e r a , y f u e r a n 

a u t o r i d a d e s l a s q u e se p e r m i t e n esa l i ­

c e n c i a , e n e l a c t o s e r í a n d e s t i t u i d a s . Si 

t u e r a n p a r t i c u l a r e s , l o ú n i c o q u e puedo-

dei i r es q u e n o h e m o s h e c h o v o t o de 

m a n s e d u m b r e p a r a t o l e r a r m o l e s t i a s , s i ­

n o de s e r v i r a l a p a t r i a . 

l i e m o s h u i d o de l a v i o l e n c i a — a g r e ­

g ó — , p r e f i r i e n d o l a t o l e r a n c i a ; p e r o l a 

t o l e r a n c i a es u n t r a t o d e r e c i p r o c i d a d 

q u e n o m e r e c e q u i e n n o sabe a p r e c i a r l a 

n i c o r r e s p o n d e r í a . 

H e m o s I r u í ü o de t o d o e s o ; nos h e m o s 

e s fo rzado e n e v i t a i ' l o , h a s t a l l e g a r a l a 

c o n s a g r a c i ó n q u e r e p r e s e n t a é l p l e b i s c i ­

t o ; p e r o s a n c i o n a d a l a s i t u a c i ó n p o r e l 

p u e b l o , c o m o y a l o e s t a b a p o r e l R e y , n o 

p o d e m o s t o l e r a r , n o q u e r e m o s t o l e r a r , 

q u e g r i t e n , i n j u r i e n y e n t o r p e z c a n n u e s ­

t r a l a b o r . 

N o t i e n e n n i d e r e c h o a v i v i r e n l o s 

p u e b l o s los q u e n o r e c o z c a n que E s p a ñ a 

es cosa b i e n d i s t i n t a , de l o que e r a , q u e 

La s i t u a c i ó n de M a r r u e c o s es o t r a , f a v o ­

r a b l e , y q u e e n l a v i d a i n t e r n a c i o n a l l i e ­

m o s r e c o b r a d o e l n o m b r e q u e m e r e c e m o s . 

H a l l e g a d o l a h o r a de n o c o n s e n t i r i n ­

s i d i a s n i e n t o r p e c i m i e n t o s . » 

La estancia en Vallatíolid 
V A L L A D Ü L I D . — A las t r e s y m e d i a 

de l a t a r d e l l e g ó a V a l l a d o l i d e l p r e s i ­

d e n t e . 

i ' i e n t e a l G o b i e r n o c i v i l e spe raba n u ­

t r i d í s i m o p ú b l i c o l a l l e g a d a de l m a r q u e s 

de E s t e l l a . 

L'iia c o m p a ñ í a c o n b a n d e r a y m ú s i c a 

t r i b u t ó h o n o r e s , i n m e d i a t a m e n t e se ce­

l e b r ó u n a r e c e p c i ó n e n e l G o b i e r n o c i v i l . 

E l p r e s i d e n t e p r o n u n c i ó b reves f rases 

d e a g r a d e c i m i e n t o , l a m e n t a n d o e l t e n e r 

q u e m a r c h a r s e t a n p r o n t o , 

A l a s t r e s y c u a r e n t a y c i n c o p r o s i g u i ó 

e l v i a j e a P a l e n c i a . 

Un mitin en Falencia 
P A L E N C I A . — A la s c i n c o y c u a r t o 

de l a t a r d e l l e g ó e l j e f e d e l G o b i e r n o . A 

l a e n t r a d a de La c i u d a d f u é r e c i b i d a p o r 

e l A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n y n u ­

m e r o s o p ú b l i c o . 

D e s p u é s d e r e v i s t a r e l e s c u a d r ó n de T a -

l a v e r a , q u e l e r i n d i ó h o n o r e s , e l m a r ­

q u é s d e í E s t e l i a se d i r i g i ó a l a D i p u t a ­

c i ó n d o n d e d e s c a n s ó u n o s i n s t a n t e s . L u e ­

g o m a r c h ó a la. P laza , de T o r o s p a r a to^ 

m a r p a r t e e n e l m i t i n p o l í t i c o o r g a n i z a ­

do p o r l a U n i ó n p a t r i ó t i c a . 

E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , señor 
O r d ó n e z , p f o n u n c i ó b r e v e s palabras de 

*.dlll;U.Íl'ui, 

C o m e n z ó e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a 

s a l u d a n d o a l p u e b l o d e P a l e n c i a , a l q u e 

a g r a d e c i ó e l c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o q u e 

l e h a b í a h e c h o . 

D i j o que l a U n i ó n p a t r i ó t i c a r e p r e ­

s e n t a u n a g r a n m a y o r í a , y h a l l e g a d o e l 

m o m e n t o d e q u e se h a g a r e s p e t a r , p u e s 

n i como h o m b r e s n i como p a r t i d o d e b e n 

t o l e r a r l o s a f i l i a d o s a e l l a v e j a c i o n e s de 

que a l g u n o s p r e t e n d e n h a c e r l e s v í c t i ­

mas. 
S e r e f i r i ó al m o v i m i e n t o d e l i 3 de sep­

t i e m b r e , que fué a c e p t a d o í n t e g r a m e n t e 

desde e l R e y h a s t a e l ú l t i m o s o l d a d o , 

p u e s el p a í s e s t a b a h a r t o de tanta, i n d i s ­

c i p l i n a s o c i a l y p o l í t i c a , a s í c o m o d e l se­

p a r a t i s m o . 

« S i h u b i é r a m o s v e n i d o a p e r j u d i c a r l a 

m a r c h a n o r m a l de E s p a ñ a h u b i e r a s i d o 

o t r a cosa , y si a h o r a ü e s e r t á r a m o s mere­

c í a m o s se r r e l e g a d o s a l o s t r a c i s m o o ser 

f u s i l a d o s ; p e r o e s t a m o s t r a n q u i l o s y sa-

u s i e c h o s de h a b e r c u m p l i d o con n u e s ­

tro d e b e r e n b i e n d e l a p a t r i a . » 

A l u d i ó e l p r e s i d e n t e a las r e í o r m a s d e 

e n s e ñ a n z a , y dijo q u e c o n e l t e x t o ú n i ­

co se t e i r n i w i a r á e l a b s u r d o d e que a lg ' j i -

nos p r o i e s o r e s v i e r t a n e n sus t e x l o s 

m e a s p e r n i c i o s a s y o t r o s c o n t r a r i o s a l a 

u n i d a d d e l a p a t r i a . 

l e r m m a d o el m i t i n m a r c h a r o n e l g e ­

neral J/rimo de R i v e r a y sus a c o m p a ñ a n ­

tes a l a .Diputación y a l Ayunta i inen io , 
donde í u é oüsequ iado e l m a r q u é s ue ns-

t e u a con u n «champagne» de ñ o n o r . iJes-

pues se celebró nuna r e c e p c i ó n . 
t i regreso a Matind 

¡ E n e l c o r r e o e x p r e s o d e A s t u r i a s , y a 

las d i ez de l a u m ñ a i i j a , l l e g a r o n , d e v u e l ­

t a de su v i a j e de tíalamanca, Z a m o r a y 

P a l e n c i a , el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 

m i n i s t r o s y e l de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 

¡Sr. C a l l e j o . 

E n l a e s t a c i ó n e s p e r a b a n l a l l e g a d a d e l 

m a r q u é s de E s t e l l a y d e l m i n i s t r o de 

i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , l o s d e G o b e r n a c i ó n , 

H a c i e n d a , T o m e n t o , G u e r r a , M a r i n a y 

T r a b a j o ; l o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s d e Se­

g u r i d a d , A b a s t o s y A c c i ó n S o c i a l A g r a ­

r i a ; e l j e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a ; e l d e l e ­

g a d o r e g i o d e l C a n a l de I s a b e l I I ; e l g o ­

b e r n a d o r c i v i l , e l c a p i t á n g e n e r a l de M a ­

d r i d , e l g o b e r n a d o r m i l i t a r ; l o s g e n e r a l e s 

y j e f e s de s e c c i ó n d e l m i n i s t e r i o de l a 

G u e r r a ; g e n e r a l e s y j e f e s d e C u e r p o de l a 

g u a r n i c i ó n , y o t r a s ( p e r s o n a l i d a d e s y 

a m i g o s p a r t i c u l a r e s d e l j e f e d e l G o ­

b i e r n o . 

LOS MINEROS INGLESES 

ORDEN DE CONCENTRACION 

Distribución 
del reemplazo 

L a d i s t r i b u c i ó n , d e l p r ó x i m o r e e m p l a ­
zo , c u y a o r d e n d e c o n c e n t r a c i ó n y a h a 
s i d o d a d a es l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r a r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 2 . 8 2 8 ; 
C a b a l l e r í a , 1 . 5 4 0 ; A r t i l l e r í a , 9 4 3 ; I n g e ­
n i e r o s , 2 . 4 9 3 ; I n t e n d e n c i a , 1 2 1 : S a n i ­
d a d , 1 0 0 ; E s t a d o M a y o r , 2 4 5 . T o t a l , 
8 . 2 7 0 . 

S e g u n d a r e g i ó n . - — I n f a n t e r í a , 2 . 3 4 4 ; 
C a b a l l e r í a , 8 7 0 ; A r t i l l e r í a , 6 4 3 ; I n g e -
n i e r o s , 1 6 4 ; I n t e n d e n c i a , 1 6 6 ; S a n i d a d , 
6 8 ; I n f a n t e r í a de M a r i n a , 1 6 9 . T o t a l , 
4 . 4 1 4 . 

T e r c e r a r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 2 . 1 6 2 ; 
Cahal len 'a i , 1 7 4 ; A r t i l l e r í a , 6 5 8 ? I n g e ­
n i e r o s , 1 4 4 ; I n t e n d e n c i a , 1 0 9 ; S a n i d a d , 
4 5 . T o t a l , 3 . 2 9 2 . 

C u a r t a r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 3 . 1 8 8 ; 
C a b a l l e r í a , 6 5 4 ; A r t i l l e r í a , 7 7 8 ; I n g e ­
n i e r o s , 1 0 4 ; I n t e n d e n c i a , 1 5 6 : S a n i d a d , 
86 . T o t a l , 4 . 9 6 6 . 

Q u i n t a r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 1 . 6 7 4 ; Ca ­
b a l l e r í a , 2 7 4 ; A r t i l l e r í a , 4 7 3 ; I n g e n i e ­
r o s , 5 7 7 ; I t e n d e n c i a , 1 0 6 ; S a n i d a d , 5 0 . 
T o t a l , 3 . 1 5 4 . 

S e x t a r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 3 , 0 7 9 ; Ca­
b a l l e r í a , 7 0 4 ; A r t i l l e r í a , 8 6 5 ; I n g e n i e ­
r o s , 1 7 4 ; I n t e n d e n c i a , 1.86; S a n i d a d , , 8 6 . 
T o t a l , 5 . 0 9 4 . 

S é p t i m a r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 1 . 3 5 5 ; 
C a b a l l e r í a , 2 4 4 ; A r t i l l e r í a , 6 7 1 ; I n t e n ­
d e n c i a , 1 0 0 : S a n i d a d , 3 3 . T o t a l , 2 . 4 0 3 . 

O c t a v a , r e g i ó n . — I n f a n t e r í a , 2 . 3 6 8 ; Ca­
b a l l e r í a , 1 4 4 ; A r t i l l e r í a , 6 1 8 ; I n g e n i e ­
r o s , 5 7 7 ; I n t e n d e n c i a , 1 0 6 ; S a n i d a d 50 
T o t a l , 3 . 4 4 0 . 

B a l e a r e s . — I n f a n t e r í a , 8 9 0 ; A r t i l l e ­
r í a , 4 0 0 ; I n g e n i e r o s , 1 3 0 ; I n t e n d e n c i a , 
2 0 ; S a n i d a d , 2 1 . T o t a l , 1 .467. 

C a n a r i a s . — I n f a n t e r í a , 6 4 4 ; A r t i l l e r í a , 
2 7 0 : I n g e n i e r o s , 1 4 0 ; I n t e n d e n c i a , 3 0 ; 
S a n i d a d , 1 8 . T o t a l , 1 .102 . 

C o m a n d a n c i a G e n e r a l d e C e u t a . — I n ­
f a n t e r í a , 6 . 4 4 6 ; C a b a l l e r í a , 713 j A r t i ­
l l e r í a , 1 . 7 8 4 ; I n g e n i e r o s , 1 . 2 8 0 ; I n t e n ­
d e n c i a , 6 6 0 ; S a n i d a d , 4 2 0 ; C o m p a ñ í a 
de M a r d e C e u t a , 6 0 ; í d e m i d . de Lata» 
c h e , 4 5 . T o t a l , 1 1 . 4 0 8 . 

C o m a n d a n c i a G e n e r a l de M e l i l l a - — I n ­
f a n t e r í a , 4 . 0 7 8 ; C a b a l l e r í a , 8 5 0 ; A r t i l l e ­
r í a , 1 . 3 7 2 ; i n g e n i e r o s , 7 4 0 ; I n l c m l p n -
"•'«, ;^n : Snn.tóatí, W , T m n i , 7.ion, 

El fracaso de una 
huelga 

Puede considerarse totalmente fraca­
sada la huelga minera inglesa, desde el 
momento en que no sólo hsui vuelto al 
trabajo méllales de obreros, sino que ea 
dos de los distritos mineros más impor­
tantes han aceptado las proposiciones 
del Gobierno, lo cual resta enorme fuer­
za a la actitud de los intransigentes. 

Las noticias que se reciben de Usten-
de han defraudado también a los parti-
darlos de la huelga, toda vez que en ellas 
se dice que el Comité internacional de 
mineros lia decidido que era imposible 
atender al llamamiento de los v meros 
ingleses para una huelga internacional; 
pero se ha confirmado que la. mayor ayu­
da financiera continuará prestándose a 
los mineros británicos, y que las niicio-
nes aá'iliadas continuarán haciendo el 
máximo de esfuerzo para impedir la ex­
portación de carbones a Inglaterra. 

Esta última parte tampoco se La con­
firmado en la realidad. 

En cuanto a los auxilios económicos, 
aunque es cierto que los mineros ingle­
ses los siguen recibiendo, también lo es 
que cada vez los reciben en menor cuan­
tía, y que la situación se hace por mo­
mentos más difícil, todo lo cual va ecen-
tuando la tendencia de buscar una pron­
ta solución al Conflicto. 

El Gobierno se mantiene enérgico en 
su actitud y dispuesto a no transigir. 

la reforma del bachillerato 
Acerca de esta cuestión interesantísi­

ma ha hecho el ministro de Instrucción 
Pública las siguientes manifestaoiones, 
de las Cuales tomamos nosotros los pun­
tos más principales: 

«En materia de exámenes se ha des­
cargado a los alumnos de la abrumadora 
tarea de examinarse treinta veces para 
obtener el grado, ya que en el elemental 
se les da a optar entra unos pocos exá­
menes por grupos o el final de reválida; 
en las secciones del universitario se exi­
ge solamente este examen, permitiendo 
que además pueda el que quiera exami­
narse parcialmente por grup«s. 'Esta me­
dida, insistentemente reolamada tace 
tiempo, significa un notable progreso res­
pecto al plan anterior. 

En cuanto a los Tribunales que confie­
ren el grado, ninguria novedad hay en 
el elemental, que se Reserva al Instituto 
como privativo de su función docente; 
pero es de señalar que el paso al grado 
universitario lo otorga un Tribunal for­
mado pór personas ajenas eñ su mayoría 
al Instituto, con lo que sé inicia la se­
paración tan preconizada entre los exa­
minadores y los que ensenan.» 

DB T Ü R O 5 
Buenos toros y malos toreros 

E n l a c o r r i d a c e l e b r a d a a y e r e n n u e s ­

t r a P l a z a se l i d i a r o n t o r o s d e d o ñ a M a ­

ría M o n t a l b o . 

L o s t r e s p r i m e r o s f u e r o n o v a c i o n a d o s 

e n e l a r r a s t r e ; a i q u i n t o se l e d i ó l a 

v u e l t a a l r u e d o , y l o s d o s ú l t i m o s c u m ­

p l i e r o n e n l o s t r e s t e r c i o s . 

G i t a n i l l o n o s u p o a p r o v e c h a r l a s b u e ­

n a s c o n d i c i o n e s d e s u p r i m e r t o r o ; t o r e ó 

v a l i e n t e c o n l a m u l e t a , p e r o c o n e l es­

t o q u e q u e d ó m u y m a l . E n e l c u a r t o , q u e 

b r i n d ó a l n o v e l i s t a I n s ú a , d i ó t i es pa se s 

d e r o d i l l a s , c o n m á s v a l o r q u e a r t e , y 

c o n e l e s t o q u e a t i z ó u n p i n c h a z o y u n a 

e s t o c a d a c a i d i l l a . 

A l g a b e ñ o t a m p o c o h i z o n a d a d e p a í -

t i c u l a r : e n s u p r i m e r o e s t u v o r e g u l a r , 

m a t a n d o a s u e n e m i g o d e m e d i a e n las 

a g u j a s y u n d e s c a b e l l o . ( P a l m a s ) . 

E n e l q u i n t o , una» f a e n a d e s l u c i d a , m e * 

d i a c a í d a y u n d e s c a b e l l o . 

Z u r i t o n o p u d o l u c i r s e e n s u p r i m e r o , 

p o n h a b e r s e i n u t i l i z a d o d u r a n t e l a l i d i a ; 

l o m a t ó v a l i e n t e m e n t e , d e v a r i o s p i n c h a ­

z o s . 

E n e l s e x t o , f a e n a l u c i d a , y p o r e ¡ 

e s t o q u e p i n c h ó m á s d e l o d e b i d o . 

P i c a n d o , P o n t o n e r o y Z u r i t o C h i c o , y 

c o n l o s p a l o s , R u b i o y G u e r r i l l a . 

Una visita de inspección 
ORENSE.—El c a p i t á n g e n e r a l de G a ­

l i c i a h a g i r a d o u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n 
a l a g u a r n i c i ó n d e e s t a p l a z a . 

M a r c h ó a M o n f o r t e y B a r c o d e V a l " 
d e o r r a s , s a l i e n d o m u y s a t i s f e c h o d e } i 
v j s s t a i ^ 



DIARIO DE LA MARINA 

Del Consejo Supremo 
E n l a l e u n i ó n p l e n a r i n , c e l e b r a d a o l 

s á b a d o , e x a m i n a r o n los conse j e ros las 
p r o p u e s t a s de r e c o m p e n s a s n a v a l e s a l 
a l t o c o m i s a r i o , g e n e r a l S a n j u r j o ; a los 
o-enerales D e s p u j o l s , Sa ro y F r a n c o ; a 
los c o r o n e l e s D-. M i g T i e l C a n i p i n s , do I n ­
f a n t e r í a , y J). M a r i a n o S a n t i a g o G u e -
r r e i » , de E s t a d o M a y o r . 

H o y se v e r á a n t e l a Sa l a de J u s t i c i a l a 
causa c o n t r a e l s o l d a d o - l o s é G i m e n o 
E a m i r e z , p o r d e s e r c i ó n ; e l m a r t e s , 5, la 
cansa, c o n t r a e l p a i s a n o E a m ó n M a r t í -
n!ez A r r o n d o y dos m á s , .por a t e n t a d o 
c o n t r a l a u n i d a d y s e g u r i d a d do la Pa­
t r i a , de l a q u e es p o n e n t e e l c o n s e j e r o 
t o g a d o S r . Sa s t r e , y e l j u e v e s , 7, l a v i s ­
t a d e l a causa c o n t r a e l o b r e r a f i l i a d o 
L u i s F e r n á n d e z P a l a c i o s , p o r s u p u e s t o 
d e l i t o de h o m i c i d o ; p o n e n t e , e l S r . G o n ­
z á l e z M a r o t o . 

E l m i é r c o l e s , 6 , b a b r á despacho o r d i ­
n a r i o ; e l v i e r n e s , 8, Sa la de M a r i n a , y 
e l s á b a d o , 9 , P l e n o y A s a m b l e a de la 
O r d e n de S a n H e r m e n e g i l d o . 

L a S a l a de J u s t i c i a h a d i c t a d o s e n t e n ­
cia e n l a s causas v i s t a s d u r a n t e l a se­
m a n a pasada . H a o o n d e n d o a l c a r a b i n e ­
ro F r a n c i s c o O b e c a R e y e s , c u y a causa 
p o r i n s u l t o a s u p e r i o r se v i o e l l u n e s , a 
c i n c o meses de a r r e s t o ; a l s a r g e n t o J o s é 
de l a H e r r a n z , p o r a t e n t a d o a u n a g e n t e 
de l a a u t o r i d a d d e C ó r d o b a , a .bsuel to . E n 
l a causa s e g u i d a c o n t r a V i c e n t e F r a g u a s 
y t r e s mozos m á s p o r a t e n t a d o a l a a u ­
t o r i d a d , suceso o c u r r i d o en C a m b a d o s , 
h a c o n d e n a d o a V i c e n t e F r a g u a s a seis 
meses , y h a a b s u e l t o a los o t r o s t r e s p r o ­
cesados. 

Oposiciones y vacantes 
Corte y confección 

Se h a c o n s t i t u i d o e l T r i b u n a l p a r a 

l a s o p o s i c i o n e s a l a s c lases d e c o r t e y 

c o n f e c c i ó n , c o n l a s s i g u i e n t e s s e ñ o r a s : 

D o ñ a L u i s a G r a s s a F u e y o , p r e s i d e n t a ; 

v o c a l e s : d o ñ a P i l a r P a l l a r u e l o , d o ñ a 

A n g e l a T o m e r N a r b o n a , d o ñ a O r o s i a 

R e u l a y d o ñ a C o n s u e l o R a m í r e z . 

R e l a c i ó n d e a s p i r a n t e s a d m i t i d a s : 

D o ñ a V i c e n t a D e h e s a S a n t o s , d o ñ a 

D e l f i n a ^ V i n a d é F e r r á n , d o ñ a M a r í a d e l 

P i l a r . A y u s o , d o ñ a M a t i l d e B o i x G i n e r , 

d o ñ a E u g e n i a J i m é n e z B i l l e s t e r o s , d o ñ a 

J u l i a B u e n o H i l l á n , d o ñ a C r i s t o b a l i n a 

A l m u n i a d e l R e a l , d o ñ a V i c t o r i a C a n o 

R o d r í g u e z , d o ñ a M a r í a d e l o s A n g e l e s 

P a s t o r a S á n c h e z , d o ñ a E n c a r n a c i ó n P e i -

d r ó L ó p e z , d o ñ a B l a n c a E z q u e r r o T r i l l o , 

d o ñ a A s c e n s i ó n E s p e r a n z a D o m í n g u e z , 

d o ñ a A n g e l e s d e l a T o r r e R a m o s , d o ñ a 

M a r í a Z a r c o L ó p e z , d o ñ a C á n d i d a M a ­

n u e l N o g u e r a s , d o ñ a A n d r e a R o d r í g u e z 

d e E s c a l e r a , d o ñ a C a r m e n A l f o n s o L ó ­

pez , d o ñ a L e o n o r V i c a r i o P a r d o , d o ñ a 

A n t o n i a C r e s p o P a r e j o , d o ñ a F i d e l a R u i z 

R a m í r e z , d o ñ a E m i l i a d e l R í o A r r o y o , 

d o ñ a M a t i l d e V i d a l T o r r e s , d o ñ a E l v i r a 

R u í z V a l l e c i l l o , d o ñ a O t i l i a C a l l e j a d e 

B a s , d o ñ a T e r e s a P a s t o r B e r i c i a i r t ú a , 

d o ñ a C o n s u e l o O l m e d o y V i g l i e t t i , d o ñ a 

M a r í a D o l o r e s B a e z a E s t e v e , d o ñ a M a ­

r í a A g u a d o G ó m e z , d o ñ a A p o l o n i a C a r ­

n é S e n a , d o ñ a M a r í a M o r e n o G r a c i a n i , 

d o ñ a F e r n a n d a S a n j u r j o S u á r e z d e l a 

V e g a , d o ñ a M a r í a P é r e z F e r n á n d e z , d o ­

ñ a A n g e l a L ó p e z A m a d o r , d o ñ a A u r o r a 

O l i v a r e s L e r m a , d o ñ a R a í a e l a O l o g u é 

A r r i e t a , d o ñ a E s t r e l l a A g r a z G u t i é r r e z , 

d o ñ a E n g r a c i a C a r r e r a s A v e l l ó , d o ñ a 

T e r e s a C a r r e r a s , d o ñ a P i l a r H i d a l g o 

B l a n c o , d o ñ a L u i s a C a l A l m a z á n , d o ñ a 

F r a n c i s c a L o z a n o G r a u l l e r a , d o ñ a A u r e ­

l i a H e r n á n d e z S a u c e d o , d o ñ a V i c t o r i a 

V a c a s L o e d h e s , d o ñ a R a m o n a F o n t R e ­

v é s , d o ñ a M a r í a F e r r e r I l l a s , d o ñ a S i l -

v e r í a G a l i a n o S e g r e l l e s , d o ñ a B u e n a v e n ­

t u r a P o l o n i a F e r n á n d e z , d o ñ a A n t o l i n a 

M a t e P r i e t o , d o ñ a • M a r g a r i t a C a l d e r ó n 

M a r t í n e z , d o ñ a C o n c e p c i ó n A b a d G a r ­

c í a , d o ñ a R o s a S á n c h e z J u a n , d o ñ a 

D i o n i s i a B a t l l e s t e r o s S a n z , d o ñ a C o n ­

c e p c i ó n E s t e b a n L e t u r i o , d o ñ a T r i n i d a d 

G a r c í a H e r n a n d o , d o ñ a G e r t r u d i s G r a ­

n a d o s L ó p e z , d o ñ a M a r í a . L a r a M o r e n o , 

d o ñ a C a r i d a d M o l i n a J u a n , d o ñ a L u i s a 

R e v i l l a M o r e n o , d o ñ a E l i s a F a r r o P!a-

n e l l s , d o ñ a R a m o n a G a b a L o r e n z o , d o ­

ñ a V i r g i n i a L e ó n S a l m e r ó n , d o ñ a ' A d e ­

l a i d a L e r m a L e ó u , d o ñ a E l i s a L ó p e z 

O t a l , d o ñ a A u r o r a L ó p e z S á n c h e z , d o ñ a 

A m e l i a M i l l á n L ó p e z , d o ñ a T e ó f i l a N ú-

ñ e z B e n a v e n t e , d o ñ a J o s e f a P é r e z S á n ­

chez , d o ñ a M a r í a d e l o s A n g e l e s R u i z 

B e n n ú d e z , d o ñ a M a r í a R u i z L ó p e z , d o ­

ñ a R o s a Sa les V i d a l , d o ñ a D a m i a n a V i ­

l l a l o b o s A n g u l o , d o ñ a C a r o l i n a D o m í n ­

g u e z L a p l a z a , d o ñ a M a n u e l a R o d r í g u e z 

M a r q u é s y d o ñ a V i r t u d e s S a n t i a g o M i ­

l l á n . 

Diputación 
L a s D i p u t a c i o n e s d e S a l a m a n c a y 

C a s t e l l ó n h a n a n u n c i a d o l a s s i g u i e n t e s 

p l a a a s : u n a de i n g e n i e r o s de C a m i n o s , 

c o n 6.000 p e s e t a s y 4.000 d e g r a t i f i c a ­

c i ó n ; o t r a d e i n g e n i e r o e n p r á c t i c a s , c o n 

5.000 y 3-000; o t r a d e a u x i l i a r , c o n p e ­

s e t a s 5.000 y 3.000; o t r a d e a u x i l i a r , 

c o n 4.000; é s t o s s o n p a r a S a l a m a n c a , y 

t e r m i n a el p l a z o e l 20 d e s e p t i e m b r e ; Ja 

d e C a s t e l l ó n es l a d e a y u d a n t e d e i n g e ­

n i e r o , c o n 5.000 p e s e t a s y 3.O00 de g r a ­

t i f i c a c i ó n . 

Desaparecidos en campaña 

m w m i n i 
C a u s a n b a j a e n e l E j é r c i t o p o r fin d e l 

m e s e n q u e se c u m p l i ó e l a ñ o d e su d e s ­

a p a r i c i ó n l a s c l a se s de t r o p a d e l r e g i ­

m i e n t o m i x t o d e A r t i l l e r í a d e C e u t a q u e 

a c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n , c o n a r r e ­

g l o a l o d i s p u e s t o e n l a s R e a l e s ó r d e n e s 

d e 26 d e j u n i o d e 1884, 29 d e j u n i o d e 

1922 y 6 d e f e b r e r o ú l t i m o r e s p e c t i v a ­

m e n t e . 

S a r g e n t o D . M a n u e l M i r a l l e s H e r n á n ­

d e z , c a b o G r e g o r i o R e d o n d o y a r t i l l e r o s 

F r a n c i s c o R u b i o , , F e l i c i a n o R o m e r o , 

F r a n c i s c o C o t , J o s é N i e d a y J o s é S e r r a . 

T r a t a m i e n t o s . — S e a c c e d e a l o s o l i c i ­

t a d o p o r e l s a r g e n t o d e l r e g i m i e n t o 

m i x t o d e A r t i l l e r í a d e M e l i l l a D . J o s é 

F i g u e r a U s é , c o n c e d i é n d o l e e l d i c t a d o 

d e « d o n » p o r h a l l a r s e e n p o s e s i ó n d e l 

d i p l o m a d e p e r i t o c o n t a b l e , e n a n a l o g í a 

c o n l o r e s u e l t o p a r a « 1 c a r a b i n e r o F r a n ­

c i s c o T e r ó n H e r n á n d e z p o r R e a l o r d e n 

d e 21 d e n o v i e m b r e d e 1921. 

R e t i r o s . — S e c o n c e d e e l r e t i r o p a r a 

A l m e r í a , p o r h a b e r l o s o l i c i t a d o , a l s u b ­

o f i c i a l d e C a r a b i n e r o s , c o n d e s t i n o e n l a 

C o m a n d a n c i a d e d i c h a p r o v i n c i a , D . E n ­

r i q u e A l o n s o P o m a r e s . 

Telegramas de última hora 
Por las víctimas de la catástrofe para­

guaya 
B U E N O S A I R E S . — S e h a a p r o b a d o , 

s i n d i s c u s i ó n , p o r e l S e n a d o , e l c r é d i t o 
de 50.000 p e s o s , c o n d e s t i n o a l a s v í c t i ­
m a s d e l a c a t á s t r o f e d e l a c i u d a d d e E n ­
c a r n a c i ó n , d e l P a r a g u a y . 

Un monumento al doctor Manhoz 
R I O D E J A N E I R O . — L a p o b l a c i ó n de 

C u r í t y b e h a a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n p a r a 
e l e v a r u n m o n u m e n t o e n h o n o r d e l P r e ­
s i d e n t e d e l E s t a d o , d o c t o r M a n h o z d a 
R o c h a . 

La Copa Mitre 
B U E N O S A I R E S . — H a r e c i b i d o , e n 

a u d i e n c i a e s p e c i a l , e l P r e s i d e n t e A l v e a r 
a l a s d e l e g a c i o n e s , d e p o r t i v a s e x t r a n j e ­
r a s q u e h a n v e n i d o a t o m a r p a r t e e n e l 
c e r t a m e n d e t e n n i s e n q u e se d i s p u t a l a 
C o p a M i t r e ; e l p a r t i d o s e m i f i n a l l o j u g a ­

r á n l o s a r g e n t i n o s c o n t r a l o s u r u g u a y o s . 
A g e n c i a A m e r i c a n a . 

Congreso sanitario panamericano 
N U E V A V O R K . ^ — A l C o n g r e s o s a n i t a ­

r i o p a n a m e r i c a n o a s i s t e n r e p r e s e n t a c i o ­
nes d e A r g e n t i n a , B r a s i l , Q h i l e , C u b a , 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , H a i t í , H o n d u r a s , 
M é j i c o , P e r ú , E l S a l v a d o r , V e n e z u e l a , 
B o l i v i a , E c u a d o r , G u a t e m a l a y E s t a d o s 
U n i d o s . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 
Una Caja de pensiones para periodistas 

B U E N O S A I R E S . — E x i s t e e l p r o y e c ­
t o d e c r e a r u n a C a j a d e r e t i r o s y p e n s i o ­
nes p a r a p e r i o d i s t a s . 

D i c h o o r g a n i s m o q u e d a r á v i n c u l a d o a 
l a C a j a de r e t i r o s p a r a o b r e r o s y e m ­
p l e a d o s d e E m p r e s a s p a r t i c u l a r e s . 

Una reclamación a Chile 
L A P A Z . — E l m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s 

E x t e r i o r e s p r e s e n t a r á u n a i n f o r m a c i ó n 
a l C o n g r e s o s o b r e las g e s t i o n e s r e a l i z a ­
das p o r e l G o b i e r n o p a r a a t e n d e r a l a n ­
h e l o n a c i o n a l d e r e i v i n d i c a r l a c o s t a m a ­
rítima r e t e n i d a p o r C h i l e . 

La obra administrativa del ex Presi­
dente Nel Ospinana 

B O G O T A . — S e h a r e u n i d o el C o m i t é 
d e i n v e s t i g a c i o n e s p a r a r e d a c t a r l a r e ­
l a c i ó n d e l a o b r a a d m i n i s t r a t i v a r e a l i ­
z a d a d u r a n t e su G o b i e r n o p o r e l e x P r e ­
s i d e n t e g e n e r a l . N e l O s p i n a n a . — A g e n c i a 
A m e r i c a n a . 

EXPOSICION DE RUEGOS 

ixii ii U m \ 
A p r o v e c h a n d o l a b o n d a d d e l d i r e c t o r 

d e e s t e d i g n o p e r i ó d i c o , v o y a t r a z a r 

u n a s c u a n t a s l í n e a s s o b r e los a u x i l i a r e • 

d e V e t e r i n a r i a 3' sus s e r v i c i o s . 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e c a l z a r l a s c a b a ­

l l e r í a s e n t i e m p o s m u y l e j a n o s , v i n o a. 

r e s o l v e r g r a n d e s p r o b l e m a s e c o n ó m i c o 

s o c i a l e s , , d e s a r r o l l a n d o l a a g r i c u l t u r a e 

i n d u s t r i a , o r i g i n á n d o s e d e e s t o l a n e c e ­

s i d a d d e c o n s t r u i r m e j o r e s y n u e v a s v í a s 

d e c o m u n i c a c i ó n , c o n e l fin d e t r a n s p o r ­

t a r l o s p r o d u c t o s y q u e m u y p r o n t o se 

i n v e n t a r a n l o s c a r r u a j e s ; e n u n a p a l a ­

b r a , l a i n v e n c i ó n d e l a h e r r a d u r a p r o ­

d u j o e n l a a n t i g ü e d a d u n a e v o l u c i ó n i n ­

d u s t r i a l - a g r í c o l a c o m e r c i a l t a n c o n s i d e ­

r a b l e , c o m o e n l o s t i e m p o s m o d e r n o s h a 

p r o d u c i d o l a a p l i c a c i ó n d e l v a p o r a l a 

t r a c c i ó n f e r r o v i a r i a c o m o m o t o r i n d u s ­

t r i a l . 

H a s t a e n l o s d e s t i n o s de l a H u m a n i ­

d a d se d e j a r o n s e n t i r l o s e f e c t o s d e l h e ­

r r a d o , p u e s c u a n d o l a s o c i e d a d f e u d a l se 

s o s t u v o , e n t r e o t r a s c a u s a s p o r l a h e r r a ­

d u r a , p u e s s i n e l l a n o h u b i e r a n p o d i d o 

l u c h a r v e n t a j o s a m e n t e c o n t r a l a « p l e b e » 

d e l s a l v a j i s m o . 

A b s i r t o , q u e p r e s t ó g r a n d e s s e r v i c i o s 

e n e l E j é r c i t o d e C o n s t a n t i n o e l G r a n ­

d e , e s c r i b i ó u n a a d m i r a b l e o b r a , m i e n ­

t r a s a c a m p ó e n l a s m á r g e n e s d e l D a n u ­

b i o , e n l a q u e h a c e c o n s t a r q u e , e n l a s 

l a r g a s m a r c h a s , l es i m p e d í a s e g u i r l a s 

h e r i d a s q u e a l a s c a b a l l e r í a s l es c a u s a ­

b a n l a s m i s m a s c o r r e a s y c u e r d a s q u e 

s u j e t a b a n a l o s z a p a t o s ( « e m b a t a i » , se­

g ú n l o s r o m a n o s ) , s i e n d o c a u s a d e c o n ­

s i d e r a b l e s p é r d i d a s , y , h a b l a n d o d e los 

t i e m p o s q u e p a r a e l c a s o n o s o n l e j a n o s , 

c u a n d o N a p o l e ó n I , R e y - E m p e r a d o r , 

s o s t u v o l a g u e r r a l l a m a d a f r a n c o - r u s a , 

f u é u n o d e l o s p r i n c i p a l e s m o t i v o s d e su 

d e r r o t a e l n o i r p r o v i s t o d e h e r r a d u r a s y 

c l a v o s e s p e c i a l e s p a r a e l h i e l o ; p o r t a n ­

t o , a l a b a n d o n a r a D o r o g o b o u r n e , se les 

h a c í a n i m p o s i b l e l a s m a r c h a s , p o r e n ­

c o n t r a r m u c h o s t e r r e n o s h e l a d o s , y t u ­

v i e r o n n u m e r o s a s b a j a s y l a p é r d i d a d e 

l o s c a ñ o n e s (6 de n o v i e m b r e d e 1812). 
E n o t r o a r t í c u l o e x p o n d r é a l g o a c e r c a 

d e l o s p r i m e r o s q u e h e r r a r o n c o n h e r r a ­

d u r a s y c l a v o s . 

A h o r a b i e n , c o m p r e n d o q u e l o s a c t u a ­

les g o b e r n a n t e s e s t á n p e r c a t a d o s , y q u e 

e n p a r t i c u l a r en e s t e t e r r e n o r? f r icano é s 

l a h e r r a d u r a u n o d e los f a c t o r e s i n d i s ­

p e n s a b l e s , y d e q u e t i e n e n u n p e r s o n a l 

d e h e r r a d o r e s y f o r j a d o r e s , f u t u r o s a u ­

x i l i a r e s de V e t e r i n a r i a , q u e d e m o s t l i ­

m o s a p t i t u d p r o f e s i o n a l , d i s c i p l i n a y 

o b e d i e n c i a , d e s p r e c i a n d o l a v i d a c u a n d o 

l l e g a el c a so , c o m o v e r d a d e r o s p a t r i o ­

t a s . 

M. 

Gacetillas de Teatros 
S E N S A C I O N A L R E A P A R I C I O N D E 

C A R M E N F L O R E S . E s t a h e r m o s a 
c o n c i o n i s t a , r e t e n i d a e n A m é r i c a e s t o s 
ú l t i m o s a ñ o s p o r c o n t r a t o s f a b u l o s o s , 
v u e l v e a M a d r i d , a e n f r e n t a r s e con . su 
p ú b l i c o p r e d i l e c t o , y d e b u t a r á e n e s t a 
s e m a n a e n R o m e a , c o n n u e v o y e s c o g i d o 
r e p e r t o r i o , y c o n u n a l u j o s a c o l e c c i ó n 
d e t r a j e s . 

V e a h o y a la b e l l í s i m a e s t r e l l a C o n c h i ­
t a D o r a d o , en sus c r e a c i o n e s e l e g a n t í s i ­
m a s y e s t i l i z a d a s , y en sus c u p l e t s , c o n 
l o s q u e s o r p r e n d e a l p ú b l i c o , y a q u e su 
a r t e h a s t a a h o r a h a b í a s i d o e l d e l b a i l t 

H o v , d e b u t d e l i n g e n i o s o y g r a c i o s í ­
s i m o L e p e , m a l a b a r i s t a y h u m o r i s t a . 

O i g a a l a b e l l í s i m a c a n c i o n i s t a J u l i a 
C a s t i l l o . T a r d e y n o c h e , n u e v e a t r a c c i o ­
nes . 

P A V O N . — A g r a v a d a la d o l e n c i a que 
p a d e c e l a p r i m e r a t i p l e L i n d a M o r e l , l a 
c o m p a ñ í a a r g e n t i n a de P a c o M o r e l , q u e 
h a v e n i d o a c t u a n d o en el t e a t r o P a v ó n , 
se 'ha v i s t o o b l i g a d a a s u s p e n d e r sus r e ­
p r e s e n t a c i o n e s . D e s e a m o s e l p r o n t o r e s ­
t a b l e c i m i e n t o de l a a p l a u d i d a a u t o r a y 
t i p l e a r g e n t i n a . 

Bibliotecas 
y Museos 

HORARIO DE VERANO 

Servidas por el Cuerpo facultativo de 
Archiveros, Bibliotecarios y Arqueó­
logos, se encuentran abiertas, todos 
los dias laborables, las siguientes: 
R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ( F e l i p e I V , 

n ú m e r o 2), e n o b r a s . 

R e a l A c a d e m i a d e ( i H i s t o r i a ( L e ó n , 

n ú m e r o 21), d e t r e s y m e d i a a s i e t e y 

m e d i a . 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l ( P a s e o de R e c o ­

l e t o s , 20), d e o c h o a d o s ; l o s d o m i n g o s , 

d e d i e z a u n a . 

E s c u e l a d e A r q u i t e c t u r a ( E s t u d i o s , 

n ú m e r o i ) , d e o c h o a u n a , a e x c e p c i ó n 

d e l m e s d e a g o s t o , q u e se d e d i c a a la 

l i m p i e z a . 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l ( P a s e o de 

R e c o l e t o s , 20), d e o c h o a d o s . 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a ( F a r m a c i a , 2), 

d e n u e v e a d o c e y de t r e s a se is . 

F a c u l t a d d e D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 

n ú m e r o 59), d e o c h o a d o s , a e x c e p c i ó n 

d e l m e s d e a g o s t o , q u e s e r á d e o c h o a 

u n a , p o r m o t i v o d e l i m p i e z a ; l o s d o m i n ­

g o s , d e d i e z a d o c e . 

E s c u e l a d e V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o ­

res , 70), d ^ o c h o a d o s , a e x c e p c i ó n de 

la s e g u n d a q u i n c e n a d e l m e s de a g o s t o , 

q u e se d e d i c a a l a l i m p i e z a . 

J a r d í n B o t á n i c o , d e o c h o a d o s . 

M u s e o d e C i e n c i a s N a t u r a l e s ( H i p ó ­

d r o m o ) , d e o c h o a d o s . 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s ( T o l e 

d o , 4.5), d e n u e v e a t r e s ; l o s d o m i n g o s , 

d e o n c e a u n a . 

M u s e o A r q u e l ó g i c o N a c i o n a l ( S e r r a ­

n o , 13), d e o c h o a d o s ; l o s d o m i n g o s , 

d e d i e z a u n a . L a c o n s u l t a d e l i b r o s re ­

q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l j e f e de l M u s e o . 

M u s e o 3 e R e p r o d u c c i o n e s A r t í s t i c a s 

( A l f o n s o X I I , 58), d e n u e v e a d o c e y 

d e c u a t r o a s i e t e , a e x c e p c i ó n d e l mes 

d e a g o s t o , q u e se d e d i c a a l a l i m p i e z a . 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o 

( P a s e o d e A t o c h a ) , d e o c h o a d o s . 

E s c u e l a I n d u s t r i a l ( S a n M a t e o , 5 ) , 

d e o c h o a d o s ; los d o m i n g o s , d e d i ez 3 
d o c e . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e l d i s t r i t o :¡e 

l a L a t i n a ( M a y o r , 85), d e c u a t r o a d i e z ; 

los d o m i n g o s , d e d i e z a u n í . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e l d i s t r i t o d e 

C h a m b e r í ( P a s e o d e R o n d a , 2), de c u a ­

t r o a d i e z ; l o s d o m i n g o s , de d i ez a u n a . 

E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e ( P l a z a de l a 

V i l l a ) , d e o c h o a d o s . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e l d i s t r i t o d e 

l a I n c l u s a ( R o n d a d e T o l e d o , 2), d e c u a ­

t r o a d i e z ; l o s d o m i n g o s d e d i e z a u n a . 

T a l l e r e s d e l a E s c u e l a I n d u s t r i a l ( J i m -

b a j a d o r e s , 8 3 ) , d e o c h o a d o s . 

F a c u l t a d d e M c h c i n a ( A t o c h a , 104), 

d e o c h o a d o s ; ios d o m i n g o s , de d i e z a 

d o c e . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e l d i s t r i t o d e 

H o s p i c i o ( S a n O p r o p i o , 14), d e seis a 

d i e z ; l o s d o m i n g o s , d e d i e z a u n a . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e l d i s t r i t o de 

B u e n a v i s t a ( R a m ó n d e l a C r u z , 60), d e 

seis a- d i e z ; los d o m i n g o s , d e d i e z a 

u n a . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a ( A l c a l á , 7 y 

Q), d e n u e v e a d o s . 

B i b l i o t e c a d e l R e a l C o n s e r v a t o r i o d e 

M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n , d e d i e z a d o c e . 

B S P E C T A C U L O S 

C O M E D I A . — A las seis y m e d i a , ü o ñ -

c i e r t o d e l e m i n e n t e t r i o C h e m i a w s k y . 

A Las d i e z y c u a r t o , M i casa . 

O O M I O n . — A las d iez y t r e s c u a r t o s , 

C h a r l e s t ó n . 

E S L A V A . — A las seis y m e d i a y diez 

y m e d i a , K l v a l i e n t e c a p i t á n . 

Z A R Z U E L A . — A la s d i e z y m e d i a . D o ­

ñ a F r a n c i s q u i t a . 

L A T I N A . — A las seis y c u a r t o , P r i ­

m a v e r a e n o t o ñ o . A las d i e z y c u a r t o , 

S a n s ó n . 

L A R A . — A l a s seis y m e d i a , E l a m o r 

a o s c u r a s y U n a c o m e d i a p a r a c a s a d a s . 

A l a s d i e z y t r e s c u a r t o s , U n a c o m e d i a 

p a r a c a s a d a s y E l a m o r a o s c u r a s . 

M A R A V I L L A S . — A las d iez y m e d i a . 

E n Cerezo hay una v e n t a . . . 

P A V O N . — A la s s i e t e , G a u c h o s , c h i ­

nas y c o m p a d r e s . A l a s d i ez y t r e s c u a r ­

t o s . L a ú n i c a v í c t i m a y G a u c n o s , c h i n a s 

y c o m p a d r e s . 

F U E N C A R R A L . — A la s se is y m e d i a , 

R o s a d e M a d r i d . A l a s d i e z y m e d i a , C u -

r r i t o d e l a C r u z . 

C H U E C A . — A las seis y c u a r t o . E l 

p o s t i l l ó n de l a R i o j a . A las d iez y m e d i a , 

L o s cade tes de l a r e i n a y L a G r a n V í a . 

ü E Ü N T T R O . — A las seis y c u a r t o , L a 

l o c u r a de D o n J u a n . A las d i ez y c u a r ­

t o , L a copa d e l o l v i d o . 

R O M E A . — A l a s s i e t e y a l a s d i e z y 

t r e s c u a r t o s . C o l o m b i n a , G e d e ó n , E n -

c a r r i i t a G r a n a d a , C a r m i t a J i m é n e z , T i t o 

y G a l l o , J u l i t a C a s t i l l o , C o n c h i t a D o r a ­

d o y M a n u e l C e n t e n o . 

N O V E D A D S E . — A la s se i s . L o s c a ­

d e t e s d e l a r e i n a y L a v e n t a d e D o n 

Q u i j o t e . A l a s d i e z y m e d i a , L a v i e j e c i -

t a y M o l i n o s d e v i e n t o . 

M A R T I N . — A bus seis y m e d i a y a las 

j d iez y t r e s o n a r t o s , ¡ Q u i e t o s u n m o m e n ­

t o y L a s m u j e r e s de L a b u e s t a . 

A L K A Z A R . — A l a s se is y t r e s c u a r ­

t o s , M a r í a F e r n á n d e z . A las d i e z y t r e s 

c u a r t o s , r e e s t r e n o d e M a r g a r i t a l a T a -

n a g r a . 

P R I C E . — A la s se is y m e d i a y a l a s 

o n c e , d o s g r a n d i o s a s f u n c i o n e s d e c i r ­

c o . S e l e c t o y v a r i a d í s i m o p r o g r a m a . 

C I N E M A G O Y A . — A l a s seis y a l a s 

d i e z y m e d i a , La n u e v a m a e s t r a . N o t i ­

c i a r i o F o x , La l u c h a d e l a e x i s t e n c i a . 

0. z. o L l m i HYGIENIQUE l i Grandes Almacenes 
E l mejor desinfectante conocido 

Contra la gripe, el único 

Protege contra toda clase 4a infecciones.—De.utilidad práctica en ios 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuartos de banderas, et­

cétera.—Duración, un afio.—Olor agradable y constante. 

mmi im BFESO y PDIIPÍ; 

l¡0 IO, ROLLO, Ü.-MADRID 

)onde de Romanones, 3 y 6 
M A D R I D 

Tasa fundada en 1880 
Teléfono 27-91 M. 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

n 

Este importante establecimiento, ei ttlejof surtido de sus similares, es a la vez el que mayores facilidades 4a. para 
la adquisición de los múltiples artículos de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo, armas de fuepo de las 
mejores m a r c a s nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos p a r a viaje, máquinas paríanles, e l 

cétera, e t c . A la vez puede también ofrecer un corte perfecto y una confección esmerada de toda clase de prendas 
de uniforme para los Institutos de 'a Guardia civil y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sombre­

ros, etc., etc., etc. 

¡El problema económico para todas las cía ees de la sociedad! 
Pídanse detalles a la Casa 
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^ J i í v r mmm L E F L A Í V E 
La Chaléassiére, SAINT - ET1ENNE 

TALLERES: A la Chaléassiére, SAINT-ETIENNE; a la Bleuse-Bome, 
pres d'ANZIN; á Basse-Yutz, pres de THIÜNVILLE 

Grandes talleres de construcciones mecánicas.—Compreso­
res de aire, fijos y móviles.—Calderas multibulares.—Má­
quinas de vapor.—Motores de gas.—Turbinas hidráulicas, 
tipo Vevey-Chaléassiére.—Instalaciones completas de mi 
nas, lavado y aglomerado de carbones.—Aparatos de ele­
vación y transporte, molienda, hornos (para cemento y 
para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas de fui)-
diciones y Altos hornos.—Trabajos hidráulicos.—Lamina 

dores.—Máquinas herramientas 

F . Ourand, ingeniero, - Apartado 176, S E V I L L A 
Dirección telegráfica: 
Chaléassiére - Sevilla 

BimiiiiniiiiiiiiiimmiiiimmmiimiimiimiiiimiiiiiMii 

Azopardo y 
C o m p a ñ í a 

O A D I Z 
Consignaciones 
. -. Aduanas X 
;-: Embarques X 
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O R I A iY GALI 
- COMPRA Y VENTA 

De nlhajas.--Relojes.--Máquma& de escribir.-Fotográficas. 
Pianos.--Pianolas.»Gramófonos.--B¡cicSetas y objetos de 

arte ypantasia. 

P a g a m o s m u c h o p o r p a p e l e t a s d e l M o n t e d e P i e d a d 

I C I a v e l , 8 . - - M A D R I D . - - T e l é f ó i \ o 2 2 - 8 S H . 
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Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S 

Línea Norte España.Cul)a=Méjico 
E l vapor « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á 

de B i l b a o e l d í a 21 de s e p t i e m b r e , de 

Santander el 21, de Gijón el 22 y de 
C o r u ñ a el 23 del mismo mes. 

P r ó x i m a s a l i d a el d í a 13 d e o c t u ­

bre. 
Linea Medliterráneo=Argentina 

El v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r -

b ó n s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 20 d e 

s e p t i e m b r e , d e M á l a g a e l 21, y d e C á ­

d i z e l 23 d e l m i s m o m e s p a r a S a n t a 

C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

P r ó x i m a s a l i d a e l d í a 16 d e o c t u b r e . 

Línea de Filipinas 
E l v a p o r « C . L ó p e z y L ó p e z » s a l ­

d r á d e B i l b a o e l d í a 2 d e o c t u b r e , d e 
G i j ó n e l 5, de C o r u ñ a e l 6 , d e V i g o 
1 7, de L i s b o a ( f a c u l t a t i v a ) e l 8, d e 

C á d i z e l 10 p a r a C a r t a g e n a , V a l e n c i a , 
T a r r a g o n a y B a r c e l o n a , d e d o n d e 

i s a l d r á e l 15 d e o c t u b r e p a r a P o r t -
: S a i d , Suete, C o l o m b o , S i ' g a p o o r e y 

Manila. 

R E G U L A R E S 

Línea Península-New-York 

E l vapor «Manuel Arnús» saldrá 
de Bilbao el 15 de septiembre, y de 
Santander el 17 para New York. 

Línea Mediterráneo»Venezuela-Co­
lombia-Pacífico 

E l vapor «Legazpi» saldrá de Bar­
celona el día 15 de septiembre, de Va­
lencia el 16, de Málaga el 18, y de 
Cádiz el 20 del mismo mes. 

Línea Med¡terráneo=Cuba-Méjíco 
E l vapor «P. de Satrústegui» sal­

drá de Barcelona el día 14 de septiem­
bre, de Valencia el 15. de Málaga el 
17, y de Cádiz el 19-

Próxima salida el día 11 de octubre. 

C O R R E O S P R E P A R A C I Ó N 
C O M P L E T A 

D , A l a r t m ^ P o r D . C i r í a c o R o j a s , D , . E l a d i o Z a m o r a y 

d e L e ó n 
J E T E I S D E L . C U E R R O 

C Q j L EL G I O D E S A N E l S T A N I S L A O 

A T O C H A , 1 8 . — M A D R I D (TODA LA OA«A) i 

Internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBÍTERO Y LICENCIADO EN FILOSOFÍA Y LETRAS 

Línea a Fernando Póo * 

E l v a p o r « A l i c a n t e » saldrá de Bar- s 

c e l o n a e l d í a 16 d e s e p t i e m b r e para |Í 
V a l e n c i a , A l i c a n t e y d e Cádiz el 21. ^ 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l - T . S . H R a d i o t e l e f o n í a . C a p i l l a - O r q u e s t a , & . | 

L a s c o m o d i d a d e s v t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l pasa j e se m a n t i e n e n a la al- H 

2 t u r a t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . = 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a esta. C o m p a ñ í a u n a r e d de s e r v i c i o s combi- | 
5 n a d o s p a r a l o s p r i n c i p a l e s o u e r t o s d e l m u n d o s e r v i d o s p o r l í n e a s regula- | 

| res ^ = 
| P a r a i n f o r m e s , en l a s O f i c i n a s d e la C o m p a ñ í a : P l a z a d e Medinace- | 

= l i , 8 . — B a r c e l o n a v e n l a A g e n c i a e n M a d r i d , A l c a l á , 43. = 
* . . , . . ± 
»|||<M11*M11*III*I1I*III<HII^ 

A n u n c í e s e 

en este per iód ico 

Vickers, Sons axim Limited 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.̂ —Constructores, 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes máqui­
nas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para él Ejército 
y la Marina, c ifiones dei tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Parnés (antes Naval construc­
ción and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Purnes;; fábrica de 
aceros, cañones y blindaje de Seffleld (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las ar 
mas C.0 Ltd. Placencia-Gkupúzcoa-Eapaña- fáorica de cartuchos 
metálicos de Birminghan; fábrica de cañones de tiro lápido y ame 
tralladoras de Stockolm (Sueeia); laboratorio de cartuchería de gue 

irá; fábrica e c North Knot, para proyectiles; polígonos ae Eskmeai 
y Eynsford.—Buques de guerra consirnídos en ios astilleros üe di 
Furnes^: «San Paolo», tugue, de túmbate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.000 cabaKou, para (íobieroo brasileño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bolognesi., cruceros tipo «Scout»,-
clase de 3.200 toneladas y ,10 000 caba^jg, para el Gobierno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 1 5 . 0 0 0 toneladas y 
;19.700 caballos, para el Gobierno ruso, «Katori-, buque de comba­
re de primera ciase, de 1 0 . 9 5 0 toneladas y 16 0 0 0 caballos para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate-,- de 16¿200 tonela­
das y 1 5 . 0 0 0 caballos, p a r a el Gobierno japonés: «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.600 cabaliob, par-a el Go­
bierno chileno (comprado p o r el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph.. P o r el Gobierno inglés: «Natal», cru­

cero de primera clase, de 13.650 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
flneb y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout», clase de 2.9O0 tonela­
das y 17.OOC» caballos; iDominion», buque de combate, de 16.860 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos. «Vengeahee», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caballos 
«Hogue», crucero de primera "lasé, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucfcro protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 26.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. BuquoS mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Em-
preas of China» y «Empress of Japón», 8,000 toneladas y 10.000 
caballos/Además, desdé él año 1873 hasta, la fecha se han cons 
truido 70 buoues de distintas clases. 

: _ . . , . - . - . ^ -
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¡Uk or^^%ífi i * L A N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
O d e la Manufactura Mecánica Eibarresa de ^2 

•B Víctor Sarasqueta- Eibar (España) g 

I 
d e ° i a 

ñ 

i O * ES PASO L 

Se distingue por »eir •> 
más sólida por su construcción " 

La más perfecta por su sistema \ / _ ^ 
La más económica en su precio o 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es Iniciar un 
A ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

gu¿dii (1 u rct-ru pia­
ña; ISA 1'EtfKTi OM'l. t.N 

TA CÉJSTIili S • 
Noticias, artículos finan 
cienos y comunicados, 

precios convencionales». 

9» 

M 9 6 0 
C A N P E O n hí R E 5 I 5 T E Í 1 C I A 

g ^ a O O N ^ GRACIA Itt H - /IMRW60 4 ^ ^ ^ a u r t a . 

La marca mas acredr I 
"^fatía de fabricación i 

alemana. J 

Transformadores, i 

Cascos, Reostatos, í 

Rectificadores :• j 
Representante para í spaña: | 

E u g e n R u n d e ] 
Pinto (prcia Madrid), j 
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fespecial de preparación para el Cuerpo de Correos I 
íóii para oponcioDes a hegistros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Juridicon 

' ^ r / ^ T ^ ' " f ^ V ^ 8 0 ^ ^ 8 ' ^ ^ t b ^ del Estado en F e r ^ c a r n l s E s S , U m o i Telégrafo'), Comercio, Policía, Estadietii a, etc. ^"estros 
*e ,n "V*™ de Abocado,y lo8 del Bachillerato :-: Magnifico m a r r a d o :•• nonillttlul 
•^M"» a, director don TOMAS SERKATE. abor-jo v l o t e de Úornti* " -onaulta* 
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